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3. Resumo Executivo 
 
O programa EcoFamílias foi desenvolvido no âmbito do projecto EcoCasa da 
responsabilidade da Quercus – Associação Nacional da Conservação da Natureza.  
 
Este programa fez o acompanhamento de 30 famílias – as EcoFamílias –, num total de 
82 pessoas, residentes nos concelhos de Lisboa, Oeiras e Sintra, com o objectivo de 
avaliar os consumos energéticos no sector doméstico, e implementar medidas com 
vista à redução de consumos. 
 
A avaliação do comportamento energético das EcoFamílias foi efectuada através da 
medição real dos consumos de electrodomésticos e outros equipamentos, bem como 
dos hábitos de utilização dos mesmos. Recorreu-se também à medição dos níveis de 
temperatura e humidade das habitações e análise das suas características. Foram 
igualmente efectuadas leituras dos contadores de electricidade, gás e água. Outro 
aspecto em análise foi a utilização de equipamentos de energias renováveis ao nível 
doméstico e a sua influência na factura energética.  
 
O programa EcoFamílias, com duração de 16 meses (entre Outubro de 2005 e Janeiro 
de 2007), foi dividido em duas fases: a primeira fase de diagnóstico (duração de 8 
meses) e a segunda de intervenção com vista a alteração de comportamentos 
(duração de 8 meses). Com os dados recolhidos na primeira fase foram dados 
conselhos para a alteração de hábitos e substituição, se possível e necessário, de 
equipamentos e lâmpadas. A avaliação final do programa teve por base as alterações 
de comportamento verificadas e as diferenças passíveis de analisar na factura 
energética. 
 
No período em análise foram realizadas 215 visitas às EcoFamílias e foram medidos 
os consumos de 353 equipamentos eléctricos. Não foi no entanto possível fazer a 
medição dos consumos dos equipamentos a gás. 
 
Do ponto de vista da construção, as EcoFamílias residem na sua maioria em 
apartamentos, construídos antes de 1990. A tipologia de parede exterior nas 
habitações das EcoFamílias é maioritariamente composta por parede simples sem 
isolamento (52%). O sombreamento é feito pelo exterior, maioritariamente através de 
estores. A orientação solar destas habitações é predominantemente a Este e Sul.  
 
Dos dados recolhidos e analisados pode afirmar-se que o número de elementos das 
EcoFamílias não é directamente proporcional aos gastos energéticos da mesma. Os 
hábitos de utilização dos equipamentos e tempo de permanência na habitação são 
factores mais determinantes nestes consumos. 
 
Todas as EcoFamílias possuem frigorífico ou combinado, máquina de lavar roupa e 
televisão. O computador e aparelhagem de som estão presentes em mais de 80% 
delas. Os equipamentos identificados e avaliados foram agrupados nas seguintes 
categorias: Climatização, Cozinha, Entretenimento, Frio, Iluminação, Informática e 
Telecomunicações, Máquinas e Outros. 
 
O grupo de entretenimento, composto pela televisão, aparelhagem de som, 
vídeo/DVD, apresentou consumos na ordem dos 30 kWh/mês, em média por 
EcoFamília, que corresponde a 9% da factura mensal de electricidade. O grupo de 
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informática apresentou valores médios de consumo na ordem dos 27 kWh/mês. O 
consumo de electricidade médio mensal das EcoFamílias foi de 405 kWh. 
Nas outras categorias realizou-se uma análise individual de alguns equipamentos, 
como o caso do micro-ondas (que representam 3% do consumo da electricidade), 
frigorífico/combinado (9% em média) e máquina de lavar roupa (4%).  
 
 
Pela análise dos dados pode afirmar-se que a utilização dos equipamentos eléctricos 
não tem uma relação directa com o número de pessoas que habitam uma casa. Outro 
dado que se pode retirar é que a maioria dos equipamentos apresentam consumos 
fantasma, também designados por off-power, e/ou de stand-by. As lâmpadas 
incandescentes ainda são o tipo de lâmpadas mais utilizadas nas habitações em 
estudo. Esta categoria representa 10% do consumo das famílias que foi medido, 
existindo em média 7,4 lâmpadas por assoalhada. 
 
As EcoFamílias já têm, em 69% dos casos, abastecimento por gás natural, tendo 
apresentado um consumo médio de 25 m3 (n) GN/mês. As famílias que possuem 
sistemas de aquecimento central a gás foram as que apresentaram maiores 
consumos.  
 
A avaliação da temperatura e da humidade em determinadas assoalhadas das 
EcoFamílias permitiu verificar a existência de amplitudes térmicas significativas nas 
divisões, o que conduz a situações de desconforto térmico. Esta situação conduz à 
necessidade de alguns agregados familiares recorrerem de modo sistemático a 
aquecimento no período de Inverno. No interior da maioria das habitações a 
temperatura de conforto era menor em relação ao que seria desejável (18 ºC), 
oscilando bastante em função da temperatura exterior, o que mostra problemas de 
isolamento. 
 
O irradiador a óleo é o equipamento para aquecimento presente no maior número de 
EcoFamílias, e o desumidificador encontra-se presente com maior frequência nas 
famílias residentes no concelho de Sintra. 
 
No que respeita às emissões de gases de efeito de estufa (em particular de dióxido de 
carbono) associadas aos consumos de energia, verificou-se, tal como para os 
consumos de electricidade e gás, uma variação muito significativa de emissões entre 
famílias. Em média, estas emissões foram na ordem das 254 kg CO2/mês, havendo 
emissões de famílias com valores próximos dos 800 Kg de CO2 /mês. Este valor médio 
de emissões pode traduzir-se como a emissão equivalente do consumo realizado por 
12 lâmpadas incandescentes de 60W ligadas 24 horas por dia, durante um mês. 
 
A partir dos dados recolhidos foram avaliados os potenciais de poupança energética 
das EcoFamílias. Foram identificados potenciais de redução através da eliminação de 
consumos de stand-by e off-power e substituição de lâmpadas incandescentes por 
fluorescentes compactas. Uma medida benéfica para algumas famílias, e que traz 
também benefícios ambientais, é a substituição do contador simples pelo Bi-Horário. 
 
Os consumos de stand-by e off-power representam uma fatia nada desprezável na 
factura energética total das famílias. Uma vez que estes consumos não representam 
um bem acrescido às famílias, esta foi uma das áreas de actuação na redução dos 
consumos. As categorias do Entretenimento e Informática são as áreas onde estes 
consumos têm um peso significativo.  
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As recomendações realizadas, na anulação de consumos de stand-by e off-power e 
utilização correcta dos equipamentos permitiram uma redução de 150 kWh/mês. 
Conseguiu-se, desta forma, uma redução de 74,7 kg CO2/mês. 
 
Para além das reduções conseguidas com as medidas implementadas, verificou-se 
um elevado potencial de poupança relativamente à categoria de iluminação, podendo-
se atingir uma redução de cerca de 7 kWh/mês, pela substituição de lâmpadas 
incandescentes por lâmpadas fluorescentes compactas, bem como pela utilização de 
lâmpadas de halogéneo de menor potência. 
 
A forma como as recomendações foram transmitidas revelou-se eficaz na maioria dos 
casos, por vários motivos. Entre os mais significativos pode referir-se o facto das 
famílias terem-se inscrito de forma voluntária, estando mais dispostas para a 
mudança, o acompanhamento directo das famílias e os conselhos adaptados a cada 
família. 
 
Com este estudo conclui-se que se podem atingir reduções significativas de consumo 
de electricidade com pequenas alterações de comportamento, sem alterar o conforto 
das famílias. Assim, prevê-se uma redução de cerca de 11,4 kWh/mês em média por 
família, que representa cerca de 3% do consumo total de electricidade mensal.   
 
No total, com as recomendações realizadas e o potencial de redução identificado, 
pode atingir-se uma poupança de 342 kWh/mês, evitando-se a emissão de cerca de 
171 kgCO2/mês.  
 
Se todas as famílias portuguesas conseguissem esta redução de emissões, 
contribuiriam com uma redução de 0,4% de emissões para o cumprimento do 
Protocolo de Quioto tendo por base o ano de referência de 1990. 
 
Seguindo os moldes do Programa EcoFamílias 30 (Fase I), o programa EcoFamílias 
225 vai agora acompanhar, entre 2007 e 2008, os consumos energéticos de 225 
famílias em todo o território nacional continental (dividido pelas 9 zonas climáticas 
consideradas no RCCTE), actuando directamente nas habitações através da alteração 
de hábitos, com vista à redução desses consumos. 
 
O programa EcoFamílias 225 promovido pela EDP Distribuição, insere-se no âmbito 
do Plano de Promoção de Eficiência no Consumo financiado pela Entidade 
Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE). 
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4. Introdução 
 
No período 1990-2004, o consumo de electricidade representou 19% do total de 
energia final consumida1. Em Portugal, o consumo de electricidade tem crescido 
aproximadamente 5,7% ao ano (média de três anos do crescimento do consumo 
anual, 2002-2005)2. 
 
Devido aos elevados preços, e mais provavelmente também pelo abrandamento 
económico (variações do PIB entre -0,8% (2003) e 2,0% (2005) entre os anos 2001-
2005)3, a procura da electricidade desceu para um crescimento anual de 2,6% entre 
2005 e 2006, semelhante ao crescimento anual anterior a 2002 (de 2001 para 2002 
registou-se um aumento de apenas 1,6%)4. No entanto, tem sido projectado um 
crescimento de 350% no consumo de electricidade entre 1990 e 20205. 
 
O sector residencial em Portugal é uma das áreas onde o consumo de energia tem 
crescido consideravelmente, e as previsões mostram que este crescimento continuará. 
Representa 16% do total da energia final consumida e é o terceiro maior sector de 
consumo em Portugal, depois da indústria e dos transportes6. Um estudo recente 
indicou que um kWh poupado em Portugal é dez vezes mais barato que um ganho no 
investimento da produção de energias renováveis7.  
O aumento do rendimento familiar permitiu às famílias portuguesas a possibilidade de 
comprar mais equipamentos, desde máquinas de lavar loiça até mais de uma televisão 
em casa. Este aumento de equipamentos nas casas portuguesas, a par com o 
ineficiente uso da energia devido a práticas e hábitos incorrectos e à ineficiência de 
certos equipamentos, e ainda pela baixa qualidade verificada nos edifícios 
residenciais, constituem as causas mais prováveis deste aumento no consumo de 
energia verificado. 
 
As políticas energéticas em Portugal são da responsabilidade do Ministério da 
Economia, Indústria e Inovação e da Entidade Reguladora do Sector Energético. 
  
Actualmente Portugal afasta-se dos valores estabelecidos para a redução das 
emissões de gases de efeito estufa (GEE). Portugal deveria ter limitado o crescimento 
das emissões de GEE até 27% no período 1990-2008/20012, mas até agora registou 
um aumento de 41% (entre 1990 e 2004)8, e o consumo privado é um dos principais 
factores responsáveis por esta situação. As contas da Quercus para o ano de 2005 
apontam para um aumento de 45% relativamente aos valores de GEE de 1990. 
 
                                                
 
1 Direcção Geral de Geologia e Energia (2006). Balanços energéticos – www.dgge.pt e 
http://www.dge.pt/main.asp?IdTemas=11   
2 Rede Eléctrica Nacional (2006). Dados Técnicos - www.ren.pt e 
http://www.dge.pt/main.asp?IdTemas=11  
3 Banco de Portugal (2006). Previsões Económicas do Outono da Comissão Europeia (2003-2005) – 
Portugal -  http://www.bportugal.pt/publish/other/ce_out_03_p.htm 
4 Rede Eléctrica Nacional (2006). Dados Técnicos - www.ren.pt http://www.dge.pt/main.asp?IdTemas=11  
5 Instituto do Ambiente (2006). Plano Nacional para as Alterações Climáticas – Avaliação do estado de 
cumprimento do Protocolo de Quioto. Versão de 31 de Janeiro de 2006. 
6 Agência para a Energia (2004). Eficiência energética em equipamentos e sistemas eléctricos no sector 
residencial. 
7 Verdelho, P. (2005). Eficiência energética e gestão da procura no contexto da regulação do sector 
eléctrico. ERSE, Seminário Conservação de Energia & Energias Renováveis, Quercus, FLAD, Lisboa. 
8 Inventário Nacional de gases de efeito estufa, 1990 – 2004, submetido 2006 
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O Plano Nacional para as Alterações Climáticas, estima que o crescimento de 
emissões de GEE provenientes do consumo energético no sector doméstico possa 
crescer mais de 60% até 2020, em comparação com o ano base de 1990.  
 
Deste modo tornam-se urgentes mudanças na tendência de consumos energéticos no 
sector residencial, tanto através de reduções no consumo total de energia como 
através da melhoria da eficiência energética.  
 
Existe um potencial considerável para a eficiência energética e poupança de energia 
no sector residencial, através da consciencialização dos consumidores e fornecendo 
aos agregados familiares feedback sobre o seu uso da energia e hábitos de consumo. 
 
Outro grupo de agentes relevantes nesta problemática são os stakeholders do sector 
da construção. A qualidade das novas habitações portuguesas é ainda muito baixa, 
especialmente no que concerne ao seu desempenho energético9. 
 
Os regulamentos adoptados em 1990 especificaram um conjunto mínimo de requisitos 
para a eficiência térmica dos novos edifícios e para os sistemas de aquecimento e 
arrefecimento (Regulamento das Características de Conforto Térmico em Edifícios – 
DL 40/90 e Regulamento dos Sistemas Energéticos de Climatização em Edifícios – DL 
118/98). No entanto, e muito devido à falta de promoção, estes regulamentos foram 
frequentemente ignorados ou aplicados de forma muito pobre.  
 
Uma revisão destes regulamentos foi levada a cabo de forma a integrar a Directiva 
2002/91/CE relativa ao desempenho energético dos edifícios, que foi adoptada pela 
União Europeia, e inclui a necessidade de certificação e os requisitos para informação 
e atribuição de etiqueta energética. Contudo, novamente sem um adequado reforço, 
esta regulamentação não terá os efeitos desejados. É relevante e necessário o papel 
de uma terceira parte independente, com competências a nível de inspecção, para que 
os regulamentos surtam os efeitos desejados.  
  
Para além do exposto anteriormente, a certificação energética de edifícios - como 
requerida pela Directiva, por exemplo – é de pouca utilidade se os compradores 
(públicos ou privados) não a souberem interpretar ou utilizar a informação aí 
disponibilizada (e.g. comparação de benchmark). 
 
Desta forma, o aumento da consciencialização e educação dos compradores públicos 
ou privados tem um papel vital na condução deste processo rumo a uma maior 
eficiência energética nos edifícios. É crucial informar os cidadãos sobre os aspectos 
relevantes a ter em conta na compra de uma casa e encorajá-los a procurar e exigir 
habitações de melhor qualidade nestes aspectos.  
 
Para melhorar a eficiência energética, os consumidores precisam de examinar os seus 
hábitos de consumo e considerar os meios para os reduzir, mas sem que hajam 
alterações no seu nível de conforto. De forma a consegui-lo, os consumidores 
precisam não só de estarem alertadas para o problema mas também saberem – ou 
descobrirem facilmente – onde e como actuar. 
 

                                                
 
9 DECO – Pro Teste (2005). Casas novas: caras e sem conforto térmico, Pro Teste n.º 254 – Jan. 2005 - 
p. 8 to 13. 
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5. Objectivos 
 
O programa EcoFamílias teve por objectivo avaliar o consumo energético das famílias 
portuguesas e o potencial de redução de consumo, quer pela alteração de hábitos de 
utilização dos equipamentos, quer pela substituição de equipamentos por outros 
energeticamente mais eficientes. 
 
Os objectivos principais do programa foram: 

·  Caracterizar hábitos de consumo energético das famílias portuguesas; 
Delinear planos de gestão de procura para as famílias e promover a sua 
implementação; 

·  Promover a eficiência do consumo energético no sector doméstico; 
·  Conseguir uma redução efectiva nos consumos das famílias, através do 

acompanhamento directo das famílias. 
 
Através da implementação de medidas em conjunto com as famílias, conseguiu-se 
alterar comportamentos e, consequentemente, diminuir alguns consumos energéticos 
e aumentar a eficiência de utilização de outros. 
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6. Metodologia 
 
O programa EcoFamílias foi delineado para se desenvolver durante 12 meses, em 
duas fases distintas:  
 
Fase de Diagnóstico.  Fase com duração de 8 meses (Outubro de 2005 a Maio de 
2006), para caracterização e monitorização dos consumos energéticos das 
EcoFamílias, recorrendo a aparelhos de medição, entre outros recursos. Embora o 
diagnóstico dos consumos energéticos se prolongue por toda a duração do programa, 
tem um período mais intenso nesta fase. São também delineados, nesta fase, os eixos 
fundamentais de intervenção para a segunda fase.  
 
Fase de Recomendações. Fase com duração de 8 meses, de recomendações e 
implementação de medidas com vista à redução de consumos. Estas medidas podem 
passar pela alteração de comportamentos ou pela substituição de lâmpadas ou 
equipamentos. 
 
 

6.1 Selecção 
 
Para este programa a Quercus contou com a colaboração das agências municipais de 
energia de Lisboa (E-Nova), Oeiras (OEINERGE) e Sintra (AMES). Desta forma, as 
famílias a integrarem este programa foram seleccionadas nestes concelhos. 
 
O primeiro factor de selecção das EcoFamílias foi o número de elementos que compõe 
o agregado familiar10, pois foi propósito do programa ter uma amostra onde 
estivessem representadas composições de agregado familiar diferentes. Assim, foi 
decidido seleccionar em cada concelho famílias de 1 pessoa; 2 pessoas; 3 e/ou 4 
pessoas; e 5 e/ou mais pessoas. 
 
A avaliação de grupos de famílias em diferentes concelhos permite comparar os 
gastos associados ao conforto ambiente nas habitações em relação às diferentes 
características climatéricas de cada um.  
 
Para avaliação dos resultados do programa, foram escolhidas famílias de controlo nas 
quais apenas se avaliam e caracterizam os hábitos de consumo energéticos durante a 
duração total do programa, sendo feito posteriormente o aconselhamento com base 
nos resultados obtidos nas EcoFamílias, durante um período não superior a 3 meses. 
Através destas famílias de controlo, pretendia-se comparar e avaliar o nível de 
poupança conseguido entre famílias com agregados familiares semelhantes. Devido à 
especificidade climática de Sintra foi decido seleccionar, neste concelho, 4 famílias de 
controlo em vez de duas. 
 
O número total de famílias seleccionadas para o programa foi decidido 
fundamentalmente com base nos meios financeiros e técnicos disponíveis do projecto 

                                                
 
10 Entende-se por agregado familiar o conjunto de pessoas ligadas entre si por vínculo de 
parentesco, casamento ou outras situações equiparadas, desde que vivam em economia 
comum. 
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EcoCasa. Assim, decidiu-se, neste primeiro ano de desenvolvimento do programa 
EcoFamílias, acompanhar cerca de 10 famílias em cada concelho, num total de 32 
famílias (Tabela 1). 
 

Tabela 1 – Número, composição do agregado familiar e distribuição pretendida das 
EcoFamílias 

Concelho
Composição do 

agregado familiar
N.º de EcoFamílias

(+ N.º de EcoFamílias de controlo)
Total

1 Pessoa 2 + 1
2 Pessoas 2
3 / 4 Pessoas 2 + 1
5 / 5+ Pessoas 2
1 Pessoa 2
2 Pessoas 2 + 1
3 / 4 Pessoas 2
5 / 5+ Pessoas 2 + 1
1 Pessoa 2 + 1
2 Pessoas 2 + 1
3 / 4 Pessoas 2 + 1
5 / 5+ Pessoas 2 + 1
1 Pessoa 6 + 2
2 Pessoas 6 + 2
3 / 4 Pessoas 6 + 2
5 / 5+ Pessoas 6 + 2

Oeiras

Sintra

Total

10 EcoFamílias (8 + 2)

10 EcoFamílias (8 + 2)

10 EcoFamílias (8 + 4)

32 EcoFamílias (24 + 8)

Lisboa

 
 
Um dos pressupostos necessário a assegurar foi a aleatoriedade na escolha das 
EcoFamílias. Este pressuposto foi também referenciado pelo CarB11 como sendo 
muito importante. De forma a assegurar este carácter aleatório na pré-selecção das 
famílias foi decidido apelar à participação voluntária das famílias no programa 
EcoFamílias, que foi divulgado nos meios de comunicação social.  
 
De forma a ter na amostra vários tipos de habitações e utilizações diferentes, após a 
fase de inscrição, a selecção das EcoFamílias teve por base um questionário enviado 
às famílias voluntariamente inscritas, para serem seleccionadas de acordo com os 
seguintes critérios, para além da constituição do agregado familiar: 

·  Ocupação da casa; 
·  Utilização de energias renováveis para Águas Quentes Sanitárias ou produção 

de electricidade; 
·  Utilização de contador bi-horário;  
·  Tipo de gás e utilização final; 
·  Tipologia da habitação (apartamento/vivenda); 
·  Sistemas de climatização. 

 
 
 
 

                                                
 
11 http://www.carb.org.uk/ 
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6.2 Aparelhos utilizados 
 
Nas duas fases do Programa EcoFamílias foram utilizados aparelhos para a medição 
de consumos eléctricos e registo de valores de temperatura e humidade, dentro de 
cada habitação. A seguir descrevem-se os aparelhos utilizados. 
 
Termohigrómetro com registo (data-logger)  (Figura 1) – Permite a leitura e o registo 
de valores de temperatura e humidade, em intervalos pré-definidos, ao longo do 
tempo, com armazenamento de dados. 
 

                          
Figura 1 – Termo-Higrómetro utilizado na medição e registo dos valores de Temperatura 

e Humidade em cada EcoFamília. 
 
Energy Check  (Figura 2) – Permite a leitura de consumos eléctricos em cada tomada, 
para um ou mais aparelhos; capacidade de leitura e registo até 99 dias, com 
armazenagem de dados. 

 

 
Figura 2 – Energy Check  utilizado na medição e registo de consumo de energ ia eléctrica 

de equipamentos 
 
Os aparelhos para a medição de consumos de gás por equipamento requerem a 
intervenção de um técnico especializado, para a sua correcta instalação na tubagem. 
Por este motivo, não foram adquiridos aparelhos para a medição de consumos de gás. 
 

6.3 Fase de Diagnóstico 
 
Durante todo o programa, quer a caracterização dos consumos energéticos, quer a 
avaliação da redução dos mesmos, foram realizadas de acordo com as acções e 
ferramentas que a seguir se descrevem.  
 
Medição de consumo de equipamentos.  Através de aparelhos de medição de 
consumos eléctricos – energy check – foram realizadas medições no maior número 
possível de equipamentos existentes numa habitação. 
 
Com este método pretendeu-se obter uma grelha, o mais completa possível, dos 
períodos de consumo e consumos reais, stand-by e off-power de cada equipamento 
eléctrico. 
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Registo de níveis de temperatura e humidade relativ a. Através de 
termohigrómetros foram registados os níveis de temperatura e humidade relativa. Para 
fazer uma avaliação mais completa, cada divisão de cada casa deveria ter um 
termohigrómetro, mas tal não foi possível por razões orçamentais. Assim, cada 
habitação tem um termohigrómetro na sala ou quarto principal. Os termohigrómetros 
foram distribuídos por estas duas divisões equitativamente, nas habitações do mesmo 
concelho. Os valores de temperatura e humidade foram registados em intervalos de 4 
minutos. Este intervalo permite identificar as flutuações de temperatura dentro de cada 
divisão e os períodos em que estão ligados os aparelhos de climatização. 
 
Com estes registos pretendeu-se avaliar as necessidades de aquecimento e 
arrefecimento de cada habitação, associadas ao conforto higrotérmico e ao consumo 
de energia em aparelhos de climatização. 
 
Registo dos  consumos globais de energia. Os consumos globais foram 
monitorizados através das leituras dos contadores e da análise das facturas de 
electricidade e gás. Foram também registadas as leituras de consumo de água, por 
terem implicação directa no consumo de energia, pela necessidade de aquecimento. 
 
Levantamento dos hábitos de consumo. Através de um questionário desenvolvido 
para caracterização dos hábitos de consumo foi solicitado à EcoFamília que 
identificasse qual o período de utilização de cada equipamento consumidor de energia, 
existente em casa, bem como tempos de utilização e identificação de permanência ou 
não dos equipamentos em stand-by. 
 
Caracterização da Construção . A caracterização da construção foi efectuada através 
da análise da solução construtiva e material de isolamento adoptados, em cada caso e 
sempre que possível. Esta caracterização passou também pela medição e verificação 
da dimensão e espessura das paredes exteriores e registo da orientação solar das 
mesmas. As janelas foram caracterizadas pelo registo das suas áreas, orientações 
solares, forma de sombreamento e tipo de caixilharia e vidro, adoptados em cada 
caso. 
 
Os levantamentos e medições descritos foram efectuados através das visitas dos 
técnicos, a cada EcoFamília. A Tabela 2 – Delineamento previsto para a monitorização 
dos consumos energéticos em cada EcoFamíliaTabela 2 resume a delineação prevista 
para as visitas às EcoFamílias.   
 

Tabela 2 – Delineamento previsto para a monitorizaç ão dos consumos energéticos em 
cada EcoFamília 

Monitorização Forma de 
Monitorização 

Periodicidade Número de aparelhos 
previsto 

Consumos globais de 
electricidade, gás e água 

Leitura de 
contadores Mensal  

Conforto térmico 
(temperatura e humidade) 

Termo-higrómetros 
com data-logger 

Contínuo 1/Habitação 

Consumos dos 
equipamentos eléctricos e 
consumos em Stand-by 

Energy checks 2 equipamentos/mês 1/Habitação 

Hábitos de Consumo Questionário Em cada visita  
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6.4 Fase de Recomendações 
 
Após a fase de diagnóstico foi avaliado o potencial de redução de consumo eléctrico 
em cada EcoFamília. Este potencial de redução de consumo foi estimado com base 
nos consumos reais dos equipamentos, pela troca dos mesmos ou pela redução dos 
consumos de stand-by e fantasma, através da alteração de comportamentos. A 
mudança de hábitos de consumo também pode verificar-se na adesão aos contadores 
bi-horários, com consequente adequação de planos de gestão da procura.  
 
Na segunda fase deste programa – Fase de Recomendações – foram assim 
implementadas em cada EcoFamília, e segundo a avaliação do potencial de redução, 
um conjunto de medidas com vista ao aumento efectivo da poupança de energia 
nestas habitações. A avaliação dos resultados foi feita com base em novas medições 
dos consumos eléctricos.  
 
As recomendações sobre aspectos construtivos/conforto térmico vão ser dadas na 
ficha de recomendações que vai ser entregue às famílias, não se tendo feito a 
avaliação das poupanças energéticas potencialmente conseguidas.  
 

6.5 Tele-EcoFamílias 
 
Na elaboração deste programa foi também delineada uma forma de intervir em 
famílias de outras zonas do país, sem que para tal fosse necessária a visita presencial 
de um técnico. Esta componente do programa designou-se por Tele-EcoFamílias.  
 
Nestas Tele-EcoFamílias pretendia-se medir consumos e apresentar recomendações, 
mas apenas através da leitura dos contadores electricidade, gás e água, e 
caracterização dos consumos através do questionário já referido.  
 
Para a selecção de um total de Tele-EcoFamílias, dividiu-se o país em 4 quadrantes 
geográficos – Norte Litoral, Norte Interior, Sul Litoral e Sul Interior. O objectivo era a 
obtenção de uma amostra equitativa entre quadrantes geográficos e agregados 
familiares. 
 
Esta componente não foi no entanto possível implementar por razões de gestão e 
logísticas. 
 
As famílias que se inscreveram foram contactadas novamente para integrarem o 
projecto EcoFamílias 22512. 
 
 

                                                
 
12 Segunda fase do projecto EcoFamílias. Este projecto é promovido pela EDP no âmbito do Plano de 
Promoção da Eficiência no Consumo de energia eléctrica, aprovado pela Entidade Reguladora dos 
Serviços Energéticos (ERSE). 
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7. Implementação 
 

7.1 Selecção das EcoFamílias 
 
Em Março de 2005 foi lançado o desafio para as famílias se inscreverem 
voluntariamente no programa EcoFamílias da Quercus, através da comunicação social 
e do site do projecto EcoCasa. Foram cerca de 200 as famílias que responderam ao 
desafio, inscrevendo-se por e-mail ou telefone. 
 
Dos 3 concelhos onde o programa iria ser desenvolvido inscreveram-se 78 famílias: 45 
de Lisboa, 18 de Oeiras e 15 de Sintra. Com base no questionário referido na 
metodologia, foram seleccionadas as 32 EcoFamílias para fazer parte do programa. 
 
Ao longo da fase de diagnóstico surgiram algumas situações que levaram à 
necessidade de substituição de algumas EcoFamílias, como a alteração na tipologia 
de agregados familiares (nascimentos, casamentos e recepção de familiares por 
longos períodos de tempo) ou alteração de morada de residência. Estes casos tiveram 
como consequência um menor número de visitas às novas famílias de substituição e, 
consequentemente, uma redução dos dados recolhidos relativamente ao pretendido. 
Em dois casos não foi possível substituir as EcoFamílias, por o programa já se 
encontrar em fase adiantada.  
 
Assim, o Programa EcoFamílias conta com a colaboração de 30 famílias distribuídas 
pelos concelhos de Lisboa, Oeiras e Sintra, com agregados familiares diferentes 
(Tabela 3). 
 

Tabela 3 – Número, composição do agregado familiar e distribuição das EcoFamílias 

Concelho
Composição do 

agregado familiar
N.º de EcoFamílias

(+ N.º de EcoFamílias de controlo)
ID EcoFamília

(+ EcoFamílias de controlo)
Total

1 Pessoa 2 + 1 6L,11L + 1L

2 Pessoas 2+1 3L, 10L + 4L

3 / 4 Pessoas 2 2L, 7L
5 / 5+ Pessoas 2 8L, 9L

1 Pessoa 2 19O, 20O

2 Pessoas 1 17 O

3 / 4 Pessoas 2 + 1 13O, 16O + 15O
5 / 5+ Pessoas 2 + 1 14O, 18O + 12O

1 Pessoa 2 + 1 26S, 30S + 29S

2 Pessoas 2 + 1 24S, 31S + 32S

3 / 4 Pessoas 2 + 1 21S, 22S + 23S
5 / 5+ Pessoas 1 + 1 25S + 28S

1 Pessoa 6 + 2 6L,11L, 19O, 20O, 26S, 30S + 1L, 29S

2 Pessoas 5 + 2 3L, 10L, 17O, 24S, 31S + 4L, 32S

3 / 4 Pessoas 6 + 2 2L, 7L, 13O, 16O, 21S, 22S + 15O, 23S
5 / 5+ Pessoas 5 + 2 8L, 9L, 14O, 18O, 25S + 12O, 28S

Lisboa

Total

10 EcoFamílias (7 + 4)Sintra

10 EcoFamílias (8 + 2)Oeiras

30 EcoFamílias (23 + 7)

10 EcoFamílias (7 + 2)

 
 
A família 28S, embora seja de 5 pessoas foi considerada de 3, pois em mais de 80% 
do tempo a casa esteve habitada por 3 pessoas.  
 
 
 



Programa EcoFamílias – Relatório Final   
 

 

 
Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza     17 
 

7.2 Visitas às EcoFamílias 
 
Entre Outubro de 2005 e Janeiro de 2007, desenrolaram-se as visitas às EcoFamílias, 
inicialmente previstas para se realizarem quinzenalmente.  
 
Nas visitas às EcoFamílias, a maior dificuldade sentida foi ao nível da marcação e 
coordenação destas visitas. A dispersão geográfica entre as EcoFamílias, aliado ao 
facto da maioria das famílias ter apenas disponibilidade em horário pós-laboral e 
apenas em alguns dias da semana, foram factores que influenciaram o número de 
visitas conseguidas às EcoFamílias. 
 
Entre Outubro de 2005 e Janeiro de 2007 efectuaram-se 215 visitas às EcoFamílias. O 
número de visitas conseguido em cada EcoFamília foi variável, tal como se pode 
verificar na Figura 3, e condicionado pelos factores já descritos.  

 
Figura 3 – Número de visitas efectuadas às EcoFamíl ias 

7.3 Recolha de Dados 
 
Tal como descrito no capítulo da Metodologia, a recolha de dados foi efectuada 
através da utilização dos aparelhos de medição Energy Check e Termohigrómetros e 
também pelo registo das leituras dos contadores de electricidade, gás e água. 
 
Quanto à medição de consumos eléctricos, foram medidos 353 equipamentos no total 
das 30 EcoFamílias, numa média de 11,7 equipamentos por EcoFamília (Figura 4). 
Realizaram-se cerca de 292 medições, sendo que alguns equipamentos foram 
medidos mais que uma vez (isolados e em conjunto com outros). 
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Figura 4 – Número de equipamentos medidos por EcoFa mília  

 
A medição de certos aparelhos apresentou algumas dificuldades. O caso dos 
electrodomésticos encastrados, em que não se consegue ter acesso às fichas de 
electricidade dos mesmos, foi uma condicionante às medições efectuadas em várias 
habitações.  
 
Muitas vezes os equipamentos de entretenimento, na sala, estão todos ligados à 
mesma tomada, que se encontram por trás de móveis, o que tornou por vezes a sua 
medição impraticável. Noutros casos não foi possível medir os equipamentos 
separadamente, mas apenas em conjunto. Houve também casos em que se assumiu 
medir alguns equipamentos em conjunto, por se verificar que existiam em quase todas 
as casas, como por exemplo um conjunto composto por uma televisão, DVD, 
aparelhagem de som e descodificador de televisão (vulgarmente conhecido por 
powerbox).  
 
Equipamentos que estão directamente ligados à rede eléctrica da casa, 
nomeadamente os aparelhos de ar condicionado, e os aquecedores de casa-de-banho 
foram outros dos equipamentos onde não se conseguiu efectuar medições. 
 
A leitura dos contadores de algumas EcoFamílias também não foi possível, devido ao 
facto de alguns se encontrarem fechados, apenas acessíveis para os técnicos das 
empresas. 
 
Como se pode verificar pelas situações descritas, a implementação do programa 
EcoFamílias no terreno teve que transpor algumas dificuldades e ajustar-se em alguns 
momentos às situações que iam surgindo. Desta experiência resulta que os dados 
recolhidos em cada EcoFamília apresentam diferenças, quer em termos de qualidade, 
quer em quantidade.  
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8. Fase de Diagnóstico – Resultados 
 

8.1 Caracterização das EcoFamílias 
 
Os concelhos de intervenção – Lisboa, Oeiras e Sintra – pertencem à Área 
Metropolitana de Lisboa, apresentando características maioritariamente urbanas.  
 
Tal como já foi exposto no capítulo anterior a área de residência e o número de 
pessoas por família (agregado familiar) são factores não aleatórios nesta amostra, 
verificando-se assim uma distribuição equitativa entre tipologias de famílias nos 
concelhos diferentes. 
 
A maioria das EcoFamílias reside em apartamentos (69%). Esta situação verifica-se 
principalmente em Lisboa, onde a totalidade das famílias reside em apartamentos 
(Figura 5). Nos Concelhos de Sintra e Oeiras já se verifica uma situação de maior 
equilíbrio entre as duas tipologias, com cerca de 40% das famílias a residir em 
moradias unifamiliares. Relativamente à tipologia das habitações, salienta-se um 
equilíbrio entre as tipologias T2,T3,e T4, em que a tipologia T3 é a mais frequente. 
 
 

 
Figura 5 – Tipo e número de quartos das habitações das EcoFamílias 

 
Tal como foi referido anteriormente, procurou-se ter neste conjunto de EcoFamílias 
habitações com características diferentes, nomeadamente ao nível do espaço exterior 
(existência de jardim e/ou piscina) e na utilização de equipamentos de energias 
renováveis. Assim, neste conjunto de EcoFamílias existem: 

·  4 Habitações (14% do total) com painéis solar térmicos, para o aquecimento 
das águas sanitárias; 

·  8 Habitações (cerca de 28% do total) têm jardim; 
·  1 Habitação tem piscina (cerca 3%). 

 

8.2 Caracterização da Construção 
 
A escolha das EcoFamílias teve uma base perfeitamente aleatória no que se refere às 
características de construção das habitações. 
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A identificação das opções construtivas de cada caso foi conseguida através do ano 
de construção referido, das fichas técnicas (no caso de habitações com licenças após 
Março de 2004) e ainda, noutros casos, através de informações dadas pelas 
EcoFamílias que acompanharam a construção. Neste último caso foi também possível 
identificar o tipo de solução construtiva da parede e qual o isolamento.   
 
As habitações caracterizadas apresentam diferentes tipologias de paredes exteriores 
sendo as mais comuns a parede simples, sem qualquer tipo de isolamento, a parede 
dupla, com isolamento no interior dos panos de alvenaria e a parede simples com 
isolamento pelo exterior da alvenaria. 
 
Apesar das exigências do RCCTE (Regulamento das Características de Conforto 
Térmico de Edifícios), continuam a verificar-se anomalias frequentes, tais como pontes 
térmicas13 e paredes duplas sem tubos de ventilação ou drenagem nas suas caixas de 
ar14, que acabam por originar patologias de difícil reparação. 
 
O ano de construção das habitações das EcoFamílias é maioritariamente posterior a 
1990 (48%), seguido de casas construídas nos períodos “antes de 1975” e finalmente 
as construídas “entre 1975 e 1990”.  
 
O isolamento térmico da envolvente da construção, introduzido pela legislação de 
1990, traduz a sua capacidade de resistência à passagem de calor do interior para o 
exterior, no Inverno e, do exterior para o interior, no Verão. É também após o ano de 
1990 que aparecem as caixilharias com ruptura térmica15. A aplicação de vidro duplo e 
parede dupla é praticamente uma regra a partir desta legislação.  
 
Na Figura 6 pode-se observar essa relação temporal entre a mudança da legislação e 
a aplicação de medidas mais eficientes energeticamente nas construções. 
 

                                                
 
13 As pontes térmicas são responsáveis, na maioria dos casos, pelo aparecimento de 
condensações ou outras patologias que influenciam o conforto higrotérmico, e normalmente 
decorrem da má aplicação do material de isolamento ou da sua inexistência. 
14 A caixa de ar em parede dupla, é o espaço de ar que fica entre os panos de alvenaria (em 
tijolo ou outro). Este espaço poderá ser preenchido na sua totalidade ou em parte pelo 
isolamento térmico. 
15 As caixilharias com ruptura de térmica ou corte térmico, são fabricadas de forma a promover 
uma redução da transmissão térmica entre 40% a 60% o que significa uma optimização no que 
respeita à conservação de temperatura interior. 
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Figura 6 – Principais características construtivas das habitações das EcoFamílias em 

relação ao ano de construção. 
 
 

8.2.1 Paredes exteriores 
 
A tipologia de parede exterior nas habitações das EcoFamílias é maioritariamente 
composta por parede simples sem isolamento (53%), facto justificado por serem na 
sua maioria habitações anteriores a 1991 (Figura 7). Numa das habitações foi 
aplicada, na parede exterior da sala voltada a Sul, uma parede de Trombe. De uma 
forma muito genérica, a parede de Trombe é constituída por um vidro exterior 
orientado a Sul, uma caixa-de-ar e um muro de grande inércia térmica16, neste caso 
particular de betão, podendo no entanto ser de outros materiais de grande massa 
térmica. A função do conjunto é a captação e acumulação da energia proveniente da 
irradiação solar, provocando o efeito de uma pequena "estufa", fazendo, 
consequentemente, um aquecimento gradual da habitação ao longo do dia. 
 
 
 
 

                                                
 
16 A inércia térmica de um material é a sua capacidade em conservar a temperatura apesar das 
variações da temperatura-ambiente. Quanto maior for a massa do material maior a inércia 
térmica. 
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Figura 7 – Tipo de parede e isolamento existente na s habitações das EcoFamílias 

 
Nas habitações que apresentam isolamento, o mais utilizado é o polistireno extrudido 
(XPS), aplicado em 6 habitações, seguido do poliestireno expandido (EPS), aplicado 
em 3 famílias e por fim a lã de rocha aplicada apenas em uma casa.  
 
O poliestireno extrudido (XPS)17, é muito utilizado na construção civil, por possuir, um 
baixo índice de condutibilidade térmica7 (U-value), o que o torna muito resistente às 
trocas térmicas, favorecendo a conservação da temperatura no ambiente interior. 
Possui ainda uma excelente resistência às acções mecânica e ambientais, sendo 
largamente utilizado nas chamadas “coberturas invertidas” em que o isolamento 
térmico se encontra por cima da impermeabilização. 
 
O poliestireno expandido (EPS)18 vulgarmente conhecido como esferovite, é uma 
espuma termoplástica, tal como o XPS. É um material celular e que se apresenta no 
mercado com múltiplas formas e funções, sendo a sua aplicação na construção civil 
extraordinariamente variada. A sua principal vantagem é a baixa condutibilidade 
térmica19 (U-value) apresentada. 
 
Já a manta de lã de rocha é um material de isolamento térmico flexível, leve e de 
muito fácil instalação. A lã de rocha, além de bom isolante térmico é também um 
excelente isolante acústico, e ainda incombustível, resistente à água, não corrosiva e 
não é atacada por sais nem por ácidos. É muito utilizado para isolar paredes ou na 
impermeabilização de lajes. 
 

                                                
 
17 O poliestireno extrudido ou XPS é uma espuma homogénea rígida de poliestireno, obtida por 
um processo de extrusão em contínuo, que se apresenta sob a forma de placas de cor azul ou 
rosa. 
18 O poliestireno expandido ou EPS é um material rígido que apresenta uma estrutura assente 
em esferas cheias de ar produzidas através de vapor de água.  
19 Condutibilidade térmica é a capacidade que uma substância possui para transmitir calor por 
condução. É geralmente simbolizada com a letra K ou então denominada U-value. 
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De referir ainda o facto de não ter sido observado em nenhuma das habitações, 
analisadas até ao momento, a utilização do aglomerado negro de cortiça como 
isolamento. Este material, para além de se tratar de um produto natural, de origem 
nacional, possui igualmente um excelente índice de condutibilidade térmica7 (U-value). 
A sua produção utiliza apenas vapor de água aquecido, em geral recorrendo a 
geradores de vapor alimentados com os próprios resíduos da trituração e de 
acabamentos (pó de cortiça). Este material apresenta ainda vantagens ao nível 
ambiental pois, no fabrico não se introduzem quaisquer aglutinantes, colas, aditivos ou 
agentes de expansão externos à própria cortiça natural e eventualmente perigosos 
durante a aplicação, o uso ou após a remoção no final da vida útil. 
 

8.2.2 Janelas 
 
No que diz respeito às janelas foi dada atenção ao tipo de vidro e caixilharia. A 
utilização de vidros duplos, preferencialmente de baixa emissividade20, com 
caixilharias com corte térmico3, pode reduzir até 50% das perdas térmicas pelas 
janelas, assim como o ruído do exterior.  
Importa frisar que cerca de 15% da energia que se utiliza no aquecimento e 
arrefecimento de uma casa perde-se através de frinchas presentes em caixilharias, por 
exemplo, mal vedadas ou empenadas. 
 
Da análise das janelas existentes, no levantamento feito até agora, a maioria (54%) 
apresenta vidro duplo (Figura 8). Este facto explica-se por dois factores: 
- nas habitações posteriores a 1991 a sua aplicação é uma regra de base devido às 
exigências da legislação; 
- nas habitações anteriores a 1990, esta é uma medida relativamente simples de tomar 
numa habitação que permite uma melhoria significativa do conforto térmico da 
habitação. 
 
Em relação à caixilharia verificou-se que a maioria são de alumínio. Verifica-se ainda 
uma entrada em desuso da caixilharia em madeira, principalmente devido ao facto de 
virem a empenar com uso e idade, com os respectivos inconvenientes associados, 
tanto na abertura e fecho das janelas, como no próprio comportamento térmico. 
 
 

                                                
 
20 A emissividade mede a capacidade de um corpo em emitir energia. Os vidros de baixa 
emissividade possuem a característica de reduzir a transferência de calor, proporcionando um 
elevado isolamento térmico. 
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Figura 8 – Tipo de vidro e caixilharia existentes n as habitações das EcoFamílias. 

 
 

8.2.3 Sombreamento 
 
O sombreamento, conseguido através de estores ou portadas, pelo lado exterior do 
vidro é quase sempre imprescindível para se poder tirar partido da nossa maior fonte 
de energia – o Sol. Os raios solares ao atingirem directamente o vidro, geram o 
chamado "efeito de estufa": atravessam o vidro e vão aquecer a habitação, sendo 
agora impedidos pelo mesmo vidro de voltarem a sair. Uma vez aquecida a massa de 
ar interior, o calor só se perde à noite, quando a temperatura exterior é inferior à 
interior21, pois o fluxo de calor através do vidro verifica-se sempre da temperatura mais 
alta para a mais baixa.  
 
É de salientar a diferença que existe entre sombrear pelo exterior ou pelo interior. No 
que respeita a ganhos e perdas térmicas. Uma janela protegida pelo interior do vidro 
deixa passar mais 20% a 30% da radiação solar para o seu interior, do que uma 
protegida pelo exterior. Este facto que pode ter proveito no Inverno, mas no Verão 
pode levar a um aumento do gasto de energia em sistemas de climatização para o frio. 
No entanto, no que diz respeito a perdas térmicas, uma janela a Norte com 
sombreamento pelo exterior, pode deixar perder mais calor durante a noite do que 
uma protegida por estores interiores, o que igualmente, poderá conduzir a um 
aumento de gasto de energia em sistemas de climatização para aquecer no Inverno. 
 
Do total das habitações analisadas, 69% apresenta sombreamento pelo exterior, 
característica tradicional da construção portuguesa, maioritariamente através de 
estores. 29 % das habitações apenas dispõe de sombreamento interior, através do 
recurso a cortinas, e 7% apresentam sombreamento entre janelas, que resulta da 
aplicação de uma nova caixilharia para além dos estores exteriores originalmente 
existentes (Figura 9). 

                                                
 
21 O fluxo de calor, neste caso através do vidro, verifica-se sempre da temperatura mais alta 
para a mais baixa. 
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Figura 9 – Localização do sombreamento nas habitaçõ es das EcoFamílias. 
 

8.2.4 Orientação 
 
A orientação Sul é a que mais privilegia a potencialidade de aproveitamento térmico do 
Sol. Só com a casa virada a Sul é possível controlar a 100% os raios solares, com o 
auxílio de estores exteriores e/ou palas de protecção.  
 
Já a Nascente e a Poente, a entrada de raios solares é praticamente incontrolável, 
recomendando-se no verão, que se feche o estore a Nascente pela manhã e a Poente 
ao cair da tarde. Nestas orientações os raios atingem uma inclinação quase 
perpendicular ao vidro, o que impossibilita proteger o vidro, sem que seja cobrindo-o 
totalmente. 
 
As orientações predominantes das habitações das EcoFamílias verificou-se serem a 
Este e a Sul. Esta orientação é dada pela orientação da fachada com maior área 
envidraçada (Figura 10).  
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Figura 10 – Orientação predominante das habitações das EcoFamílias. 
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A orientação solar a Este (Nascente) e a Oeste (Poente) constitui, como já foi referido, 
uma dificuldade acrescida para a protecção dos vãos envidraçados, obrigando ao 
sombreamento total dos vãos, para que se mantenha o conforto térmico no interior da 
habitação. No que respeita a áreas de envidraçado, todas as orientações acabam por 
ser contempladas (Figura 11). 
 

 
Figura 11 – Orientação da área envidraçada das habi tações das EcoFamílias 

 
Verifica-se que existem algumas habitações onde a orientação a Norte é significativa. 
Esta orientação deveria ser evitada ao máximo, porque é nesta orientação que 
ocorrem grandes perdas térmicas e nenhum ganho, além de serem divisões mais 
sombrias, pois não recebem radiação solar directa, qualquer que seja a altura do dia. 
O que significa no Inverno, gastos acrescidos de energia para manter a temperatura 
de conforto e ainda iluminação auxiliar durante várias fases do dia. 
 

8.3 Equipamentos eléctricos e Iluminação 
 
Tal como já foi referido no capítulo sobre a implementação do Programa EcoFamílias, 
foram medidos 353 equipamentos eléctricos, num total de 292 medições. Alguns 
equipamentos foram medidos mais que uma vez, individualmente ou em conjunto. Na 
fase de validação, algumas medições foram ainda rejeitadas. Para além disso, 
existiram medições que não foi possível considerar devido a problemas com os dados 
dos energy checks, o que condicionou uma caracterização mais completa das famílias. 
 
Tal como foi descrito na metodologia, foi desenvolvido um inquérito para obter um 
levantamento o mais completo possível de todos os gastos energéticos de cada 
EcoFamília. Este inquérito teve como objectivo identificar os equipamentos (aparelhos, 
electrodomésticos e de iluminação) existentes nas habitações das EcoFamílias, bem 
como a potência de cada um deles, no caso dos eléctricos. Neste inquérito foi também 
perguntado o tempo de utilização de cada equipamento e assinalado a presença de 
consumos de stand-by. 
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Na Figura 12 pode verificar-se que equipamentos como fogão, frigorífico, televisão e 
máquina de lavar roupa existem em todas as EcoFamílias. 97% das famílias possuem 
computador pessoal. Outros equipamentos como aquecedor e micro-ondas estão 
presentes em cerca de 80% das famílias abrangidas por este programa. 
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Figura 12 – Taxa de presença dos equipamentos nas E coFamílias. 

 
Foram identificados 87 equipamentos diferentes nas EcoFamílias. Os equipamentos 
identificados foram agrupados nas seguintes categorias: Climatização, Cozinha, 
Entretenimento, Frio, Iluminação, Informática e Telecomunicações, Máquinas e Outros 
(Tabela 4). 
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Tabela 4 – Divisão dos equipamentos por categorias 
Categoria Tipo de Equipamento 

Climatização 

Acumulador de calor Desumidificador 

Aquecedor infra-vermelho Escalfeta 

Aquecimento central eléctrico Irradiador a óleo 

Ar condicionado Termoventilador 

Lareira eléctrica Ventoinha 

Aquecimento central a gás   

Cozinha 

Batedeira Máquina de café 

Espremedor de sumos Máquina de Pão 

Exaustor Micro-ondas 

Filtro de água Picador de gelo 

Forno eléctrico Placa eléctrica 

Fritadeira eléctrica Torradeira 

Grelhador eléctrico Tostadeira 

Jarro eléctrico Varinha mágica 

Robô Picadora 

Cafeteira Máquina de sumos 

Liquidificador Base para comida quente 

Entretenimento 

Amplificador Vídeo 

Amplificador de sinal DVD 

Aparelhagem de som Porta CD 

Leitor de CDs Rádio 

Descodificador Auscultadores sem fios 

Sist. de som panorâmico Satélite 

Carro Tele-comandado Televisão 

Consola   

Frio 
Arca Horizontal Frigorífico 

Arca Vertical Combinado 

Iluminação 
Lâmpada de halogéneo Lâmpada fluorescente compacta 

Lâmpada fluorescente Lâmpada incandescente 

Informática e 
Telecomunicações 

Auscultadores sem fios Impressora 

Carregador de telemóvel Modem 

Colunas Monitor 

Computador pessoal Multifunções 

Computador portátil Scanner 

PDA ZIP 

Fax Telefone 

Máquinas de lavar 

Máquina de lavar loiça Máquina de lavar roupa 

Máquina de lavar e secar roupa Máquina de secar roupa 

Carregador pilhas Máquina de costura 

Aparelho de telemetria Máquina depiladora 

Enceradora   
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Tabela 4a – Divisão dos equipamentos por categorias  (cont.) 
Categoria Tipo de Equipamento 

Outros 

Alarme Estores eléctricos 
Aquário Ferro de engomar 
Aspirador Guitarra 
Baby monitor Máquina de barbear 
Cobertor eléctrico Secador 
Desionizador Toalheiro eléctrico 
Despertador Termoacumulador 
Carregador pilhas Máquina de costura 
Aparelho de telemetria Máquina depiladora 
Enceradora   

 
 
Na Figura 13 apresenta-se a repartição dos consumos de electricidade com base nos 
consumos eléctricos dos equipamentos medidos. No caso da iluminação, o valor 
apresentado foi calculado através da potência e tempo de utilização das lâmpadas, 
referido pelas famílias, por não ter sido possível medir.  
 

 
Figura 13 - Distribuição dos consumos de electricid ade pelas várias categorias. 

 
Os equipamentos de climatização (aquecedores e desumidificadores) medidos 
representam a maior fatia de consumo. Os equipamentos não medidos incluem 
aparelhos de ar condicionado, electrodomésticos encastrados e pequenos 
electrodomésticos. 
 
A análise dos equipamentos eléctricos foi feita por categorias, visto terem sido 
realizadas medições individuais e por grupo de equipamentos. 
 
As categorias de Iluminação, Entretimento e Informática representavam cerca de 30% 
do consumo total das EcoFamílias. As recomendações que foram dadas às 
EcoFamílias na segunda fase do programa, descritas em capítulo próprio, incidiram 
maioritariamente sobre estas três categorias. 
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8.3.1 Climatização 
 
Na Tabela 5 apresentam-se os equipamentos presentes nas EcoFamílias, para o 
aquecimento e arrefecimento das habitações. Pela análise da tabela pode verificar-se 
que a fonte de energia nesta categoria é variada.  
 

Tabela 5 – Tipo de equipamentos da categoria Climat ização presentes nas EcoFamílias 
Categoria Tipo de Equipamento 

Climatização 

Acumulador de calor Desumidificador 
Aquecedor infra-vermelho Escalfeta 
Aquecimento central 
eléctrico Irradiador a óleo 
Ar condicionado Termoventilador 
Lareira eléctrica Ventoinha 
Aquecimento central a gás   

 
Os equipamentos eléctricos foram mais utilizados pelas EcoFamílias, sendo o 
irradiador a óleo o equipamento mais presente nas famílias (25%) (Figura 14). Os 
aquecedores Infravermelhos tiveram também uma presença muito significativa, em 
grande parte pela sua existência nas casas-de-banho (60% dos casos). 
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Figura 14 - Tipo de equipamentos existente nas EcoF amílias 
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Figura 15 - Consumo instantâneo dos equipamentos de  aquecimento. 

 
 
Nesta categoria foi comparado o gasto energético de equipamentos de aquecimento a 
gás e a electricidade. O equipamento a gás medido foi o aquecimento catalítico a gás 
butano. Pela análise da Figura 15 constata-se que as famílias que possuem este tipo 
de aquecimento gastam mais energia em climatização do que as outras, pelas 
mesmas horas de utilização. Verifica-se ainda que os irradiadores a óleo e 
acumuladores de calor apresentaram consumos instantâneos semelhantes. 
 
Não foi possível medir os consumos de electricidade e gás dos sistemas de 
aquecimento central, bem como aparelhos de ar condicionado. Neste estudo não foi 
contabilizado o consumo de biomassa para aquecimento. 
 

8.3.2 Cozinha 
 
Os equipamentos eléctricos presentes numa cozinha são muitos, variados, e com 
características e funções muito diferentes (Tabela 6).  
 

Tabela 6 – Tipo de equipamentos da categoria Cozinh a presentes nas EcoFamílias. 
Categoria Tipo de Equipamento 

Cozinha 

Batedeira Máquina de café 
Espremedor de sumos Máquina de Pão 
Exaustor Micro-ondas 
Filtro de água Picador de gelo 
Forno eléctrico Placa eléctrica 
Fritadeira eléctrica Torradeira 
Grelhador eléctrico Tostadeira 
Jarro eléctrico Varinha mágica 
Robô Picadora 
Cafeteira Máquina de sumos 
Liquidificador Base para comida quente 
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No que respeita aos electrodomésticos de cozinhar formado pelo conjunto placa e 
forno, nas famílias deste estudo os equipamentos a gás continuam a ter muito maior 
peso do que os eléctricos (Figura 16). No entanto no caso do forno existe uma maior 
presença de fornos eléctricos nas casas das EcoFamílias.  
 

 
 

Figura 16 – Percentagem de placas e fornos a gás e eléctricos 
 
As medições de consumos nas cozinhas apresentam algumas dificuldades por 
diversas razões, entre as quais electrodomésticos encastrados ou ligados 
directamente à instalação eléctrica da casa (por exemplo, forno eléctrico e exaustor).  
 
Dos pequenos electrodomésticos apresentados na Tabela 6 o mais comum, e também 
o mais utilizado, é o micro-ondas, estando presente em cerca de 87% das 
EcoFamílias. 
 
Dos restantes pequenos electrodomésticos, os mais comuns são a torradeira e a 
varinha mágica, seguidas da máquina de café e do jarro eléctrico (Figura ).  
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Figura 17 – Presença de pequenos electrodomésticos nas EcoFamílias 

 
Dos pequenos electrodomésticos, apenas ao micro-ondas foi medido o consumo 
eléctrico. Não foi avaliado o consumo dos restantes pequenos electrodomésticos pois 
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a diversidade e utilização esporádica dos mesmos, requeria tempos de medição 
bastante prolongados para uma correcta avaliação dos seus consumos.  
 
A Figura 17 (a seguir) mostra o consumo dos vários micro-ondas que foi possível 
medir nas EcoFamílias. Nas EcoFamílias onde foram medidos consumos de micro-
ondas, verificou-se que estes representam entre 0,1 e 3% da factura total de 
electricidade, correspondendo a consumos entre 0,2 e 11 kWh/mês.  
 
Na análise por pessoa, a média destes consumos é de 1,9 kWh/mês e é semelhante 
entre as famílias e, portanto, directamente proporcional ao tamanho das mesmas.���� 
 
A EcoFamília 3L apresenta um consumo atípico deste electrodoméstico pois cozinha 
maioritariamente ao fim-de-semana, limitando-se durante a semana a aquecer comida, 
utilizando para tal o micro-ondas. 
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Figura 17 – Consumo dos micro-ondas (kWh/mês) nas E coFamílias  

 
Uma outra evidência desta análise é a existência de consumo de electricidade em 
contínuo em 46% dos micro-ondas medidos. Este consumo está directamente 
relacionado com a existência de painéis electrónicos nestes electrodomésticos.  
 

8.3.3 Entretenimento 
 
Na análise do tipo de equipamentos de Entretenimento existentes nos lares das 
EcoFamílias, verificou-se que todas elas têm pelo menos um aparelho de televisão. 
Outros equipamentos como DVD ou vídeo, ou ainda aparelhagem de som, são 
comuns nestas famílias, encontrando-se em mais de 80% das famílias. Nesta 
categoria ainda estão incluídos equipamentos como o descodificador de televisão 
(vulgarmente conhecido por powerbox) ou consolas, num total de 15 tipos de 
equipamentos (Tabela 7).  
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Tabela 7 – Tipo de equipamentos de Entretenimento p resentes nas EcoFamílias. 
Categoria Tipo de Equipamento 

Entretenimento 

Amplificador Vídeo 
Amplificador de sinal DVD 
Aparelhagem de som Porta CD 
Leitor de CDs Rádio 
Descodificador Auscultadores sem fios 
Sist. de som panorâmico Satélite 
Carro Tele-comandado Televisão 
Consola  

 
Do consumo dos equipamentos medidos verificou-se que nas EcoFamílias os 
aparelhos de entretenimento apresentam grandes variações de consumos: entre os 7 
e os 53 kWh/mês, numa média de cerca de 23 kWh/mês (Figura 18, a seguir), que 
corresponde em média a 5% do consumo mensal de electricidade. Analisando ainda o 
gráfico os resultados nesta categoria, concluiu-se que o consumo total destes 
aparelhos não é semelhante em famílias com agregados familiares semelhantes.   
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Figura 18 – Consumo dos equipamentos de Entretenime nto (kWh/mês) nas EcoFamílias  
 
Através da análise dos dados de consumo eléctrico medidos nestes equipamentos foi 
possível verificar que cerca de 42% evidenciam a existência de consumo off-power ou 
de stand-by. Equipamentos como as aparelhagens de som e os leitores de DVD e 
vídeo são normalmente fontes de consumos off-power. 
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Figura 19 - Comparação entre o número de horas de u tilização e o consumo médio por 
mês do grupo de entretenimento constituido por tele visão, video e DVD. 

 
Uma outra análise neste grupo foi a influência da potência dos aparelhos no consumo 
total de electricidade. Assim, analisou-se grupo de equipamentos com a mesma 
constituição, tendo sido possível nas EcoFamílias 17O, 18O e 29S. Na análise do 
grupo constituído por televisão, vídeo e DVD (Figura 19) verifica-se que o consumo 
mais elevado é no conjunto com maior potência e não no que apresenta mais horas de 
consumo. 
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8.3.4 Frio 
 
Nesta categoria foram identificados 4 electrodomésticos diferentes (Tabela 8). Os 
combinados e frigoríficos encontram-se em todas as EcoFamílias. As arcas 
congeladoras não têm grande expressão (cerca de 20%) nas famílias abrangidas por 
este programa. Por esta razão analisaram-se apenas os consumos de frigoríficos e 
combinados. 
 
 

Tabela 8 – Tipo de equipamentos de Entretenimento p resentes nas EcoFamílias. 
Categoria Tipo de Equipamento 

Frio 
Arca horizontal Combinado 
Arca vertical Frigorífico 

 
Os consumos de electricidade dos frigoríficos e combinados não estão, mais uma vez, 
directamente relacionados com o número de pessoas de cada EcoFamília (Figura 20). 
Não se conseguiu realizar medições de consumo a cerca de 10% dos frigoríficos e 
combinados, por serem electrodomésticos encastrados. O consumo destes 
electrodomésticos representa em média cerca de 9% dos gastos em electricidade das 
EcoFamílias, que corresponde a consumos entre os 8 e os 45 kWh/mês. 
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Figura 20 – Consumo dos equipamentos de Frio (kWh/m ês) nas EcoFamílias 

 
Como se tinha verificado no relatório de progresso, existem dois tipos de 
funcionamento dos frigoríficos: os que apenas trabalham durante 20 a 40% do tempo e 
os que estão sempre a trabalhar. Os diferentes tipos de funcionamento não têm 
influência no consumo dos equipamentos (Figura 21). A explicação adiantada por um 
fornecedor foi que esta diferença se devia a alterações na tecnologia dos frigoríficos, 
em que os mais antigos, que funcionam com resistências, não trabalhariam o tempo 
todo, e os mais recentes, por funcionarem com ventiladores, estariam o tempo todo a 
trabalhar. Numa análise posterior verificou-se que não existe uma relação entre o 
modo de funcionamento e a data de aquisição dos frigoríficos (Figura 22). Esta 
diferença poderá ser explicada pela diferença da tecnologia adoptada entre 
fabricantes. 
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Figura 21 – Relação entre o tempo e o consumo dos f rigoríficos. 

 
 

 
Figura 22 - Relação entre o tempo de consumo e ano de aquisição dos frigoríficos. 

 

8.3.5 Iluminação 
 
Na categoria Iluminação foram identificados 4 tipo de lâmpadas (Tabela 9) nas 
EcoFamílias.  
 
 

Tabela 9 – Tipo de equipamentos de Iluminação prese ntes nas EcoFamílias. 
Categoria Tipo de Equipamento 

Iluminação 
Lâmpada de halogéneo Lâmpada fluorescente compacta 
Lâmpada fluorescente Lâmpada incandescente 
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Na iluminação identificou-se a utilização, ainda predominante, das lâmpadas 
incandescentes, representando 46% do total de lâmpadas caracterizado (Figura 23). 
Outro facto que se verifica na iluminação é uma cada vez maior utilização das 
lâmpadas de halogéneo (33%), o que significa uma melhoria ao nível da eficiência 
energética relativamente à utilização das lâmpadas incandescentes. As lâmpadas 
fluorescentes compactas (economizadoras) representam cerca 14% do total de 
Iluminação e as lâmpadas fluorescentes apenas 7%, encontrando-se principalmente 
nas cozinhas. 
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Figura 23 - Percentagem de presença dos vários tipo s de lâmpadas nas EcoFamílias 

 
Nesta categoria foram poucas as medições que se conseguiram realizar, visto a 
iluminação ser predominantemente de tecto. Na contabilização total da Iluminação 
existente numa habitação, os candeeiros de secretária, de sala ou de quarto, têm 
pouco peso (7% do número total de lâmpadas).  
 
Da análise da iluminação existente nas EcoFamílias verificou-se que a potência média 
das lâmpadas incandescentes é de 46 Watts (W) e a das lâmpadas de halogéneo é de 
43 W. No caso das lâmpadas fluorescentes, a potência média é de 39 W e a das 
lâmpadas fluorescentes compactas é de 16 W. O número médio por assoalhada nas 
EcoFamílias é de 7,4 lâmpadas. 
 
Na análise da Iluminação verifica-se que em praticamente todas as EcoFamílias ainda 
existe uma presença significativa das lâmpadas incandescentes ( 
Figura 24). Nestes casos, o potencial de redução de consumo pela troca por lâmpadas 
fluorescentes compactas, poderá ser elevado, dependendo do tempo de utilização das 
mesmas. 
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Figura 24 – Número e tipo de lâmpadas existentes po r EcoFamília. 
 
Relativamente às lâmpadas de halogéneo verifica-se que também têm uma presença 
muito forte nas habitações, em parte devido à construção, com a sistematização de 
tectos falsos com iluminação de halogéneo embutida, mas também devido aos 
fabricantes de candeeiros, que apostaram fortemente nos candeeiros para estas 
lâmpadas. 
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Figura 25 – Consumo dos vários tipos de lâmpadas pa ra as diferentes EcoFamílias 
 
Na análise de consumos totais (Figura 25) que foi calculado pela potência das 
lâmpadas e tempo de utilização referido pelas EcoFamílias, verifica-se que os maiores 
consumos encontram-se nas habitações onde a presença de lâmpadas de halogéneo 
é maior. 
 
Em termos de utilização das lâmpadas verifica-se que as lâmpadas incandescentes de 
40 W são as mais utilizadas (Figura 26). A utilização elevada de lâmpadas 
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incandescentes reflecte a existência de um potencial de poupança muito significativo 
na iluminação. 
 

 
Figura 26 – Consumo médio e tempo de utilização méd io por tipo de lâmpada 

 
Também nas lâmpadas de halogéneo se está a procurar reduzir consumo a elas 
associado, no entanto as lâmpadas de substituição mais eficientes têm uma potência 
ligeiramente inferior às clássicas (de 50 para 35 W), o que se traduz num potencial de 
redução de consumos reduzido. Acresce ainda o factor de não existirem alternativas 
mais eficientes para todos os tipos de lâmpadas. 
 

8.3.6 Informática e Telecomunicações 
 
Os equipamentos informáticos têm um peso crescente nos lares portugueses, facto 
ainda mais acentuado em zonas urbanas como é o caso deste estudo. Reflexo disto é 
o facto de 97% das EcoFamílias possuírem computador. 
 
Foram identificados 14 equipamentos diferentes nesta categoria (Tabela 10). Dos 
equipamentos existentes o computador pessoal é o mais comum.  
 

Tabela 10 – Tipo de equipamentos da categoria Infor mática e Telecomunicações 
existentes nas EcoFamílias 

Categoria
Auscultadores sem fios Impressora
Carregador de telemóvel Modem
Colunas Monitor
Computador pessoal Multifunções
Computador portátil Scanner
PDA ZIP
Fax Telefone

Tipo de Equipamento

Informática e 
Telecomunicações

 
 
Das medições realizadas nesta categoria, não se encontrou uma relação entre a 
tipologia da família e o consumo deste tipo de equipamentos. Como se pode verificar 
pela Figura 27, o consumo destes equipamentos é muito variável entre famílias, 
dependendo muito da utilização que cada uma faz destes equipamentos (trabalho ou 
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lazer). Os consumos nesta categoria variam de 1 a 123 kWh/mês, representando um 
peso médio de 9% da factura total de electricidade mensal. Na EcoFamília 16O 
verificou-se um consumo muito mais elevado do que nas outras famílias. Por este 
motivo foi retirada dos cálculos das médias de consumo nesta categoria. 
 

 
Figura 27 – Consumo eléctrico da categoria Informát ica (kWh/mês) nas EcoFamílias  

 
Em cerca de 82% das medições realizadas verificou-se a existência de consumo 
durante todo o tempo da medição. Este dado indica a existência de consumos 
fantasma e/ou stand-by num ou mais equipamentos. Fazendo a análise individual dos 
equipamentos verificou-se a existência de consumos fantasma em colunas de som, ou 
mesmo nos próprios computadores.  

8.3.7 Máquinas 
 
Nesta categoria são analisadas as máquinas de lavar e/ou secar roupa e as de lavar 
loiça. Foram identificadas 4 tipos destas máquinas nas EcoFamílias (Tabela 11), 
sendo as mais comuns as máquinas de lavar roupa, com uma taxa de penetração 
nestas famílias de 100%, e de lavar loiça, presente em cerca de 75% das famílias.  
 

Tabela 11 – Tipo de equipamentos da categoria Máqui nas existentes nas EcoFamílias 

Categoria
Máquina de lavar loiça Máquina de lavar roupa
Máquina de lavar e secar roupa Máquina de secar roupaMáquinas de lavar

Tipo de Equipamento

 
 
Na medição dos electrodomésticos desta categoria, o facto destes se encontrarem 
muitas vezes encastrados, dificultou ou mesmo inviabilizou a sua medição. Foram 
cerca de 25% as EcoFamílias onde esta situação acontece. Neste relatório apenas foi 
analisado o consumo das máquinas de lavar roupa.  
 
Dos dados recolhidos pode verificar-se que não existe uma relação entre o consumo 
de máquinas de lavar roupa e o número de pessoas que constituem o agregado 
familiar (Figura 28). O consumo deste electrodoméstico é em média de 10 kWh/mês. A 
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utilização da máquina de lavar roupa representa um peso médio na factura de 
electricidade mensal das EcoFamílias de cerca de 4%. 
 

 
Figura 28 – Consumo eléctrico das máquinas de lavar  roupa (kWh/mês) nas EcoFamílias  
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9. Análise de consumos globais 
 
Foram analisados os consumos globais de electricidade, gás e água, através das 
leituras dos contadores. No caso do gás, também foi contabilizado o número de 
garrafas consumidas. Tal como já foi referido, nem em todas as EcoFamílias foi 
possível fazer as leituras dos contadores, pois em alguns casos só as empresas têm 
acesso aos mesmos. 
 

9.1.1 Consumo energético global 
 
O consumo global (gás e electricidade) foi calculado em Joules, unidade que se utiliza 
para agregar valores de energia eléctrica (kWh) e gás (m3 (n) GN).  
 
Apenas não foi possível obter dados de consumos globais de electricidade e gás de 
uma EcoFamília. Na análise efectuada, verificou-se que a média mensal do consumo 
energético das EcoFamílias é superior à média nacional (Figura 29). 
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Figura 29 – Consumo das EcoFamílias vs média nacion al 
 
 
O consumo de energia não é directamente proporcional ao tamanho do agregado 
familiar (Figura 30).  
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Figura 30 – Consumo global (electricidade e gás) da s EcoFamílias (GJ/mês) 

 
 
As EcoFamílias 12O, 14O, 22S e 26S têm instalado colectores solares para 
aquecimento de águas sanitárias.  
 
Numa primeira análise, a utilização de equipamentos de energias renováveis nestas 
EcoFamílias não se reflecte por comparação com as demais em termos de um menor 
consumo global, certamente porque outros tipos de consumos (principalmente de 
electricidade ou por exemplo de aquecimento a gás e uso do fogão) são 
substancialmente elevados nestes três exemplos. No entanto, a justificação adiantada 
não pode ser confirmada pois não existem análise de dados de consumos antes da 
instalação dos painéis solares. No caso da EcoFamília 12O esta situação pode 
explicar-se pelo facto desta ter consumos de gás muito elevados para o aquecimento 
da casa. 
 
Avaliou-se também os consumos energéticos por unidade de habitação (Figura 31) e 
concluiu-se que não é directamente relacionável com a área total da habitação, e 
aparentemente também não é relacionável com o concelho e o seu clima específico.  

 
Figura 31 – Consumos globais (GJ/mês) das EcoFamíli as por área total de habitação 
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9.1.2 Electricidade 
 
Foram registadas as leituras dos contadores de electricidade em todas as 
EcoFamílias. Na Figura 32 são apresentadas as médias de consumo das EcoFamílias, 
calculadas a partir destas leituras. 
 

 
 

Figura 32 – Médias de consumo médio de electricidad e (kWh/mês) nas EcoFamílias  
 
O consumo médio das EcoFamílias no período em avaliação foi de 405 kWh/mês, 
enquanto a média nacional é de 213 kWh/mês. O consumo por pessoa foi cerca de 
172 kWh/mês. 
 
 
Pela comparação de consumos por família, não se verifica uma padronização de 
consumos por composição do agregado familiar. Os consumos de electricidade devem 
estar, então, relacionados com hábitos de consumo e ocupação da habitação.  
 
Na análise de consumo de electricidade por pessoa as EcoFamílias 24S, 26S e 1L são 
as que apresentam valores mais elevados.  
 
A EcoFamília 24S tem aquecimento central eléctrico. Este equipamento tem data de 
instalação anterior a 1980, o que pode explicar os elevados consumos. No caso da 
EcoFamília 26S a electricidade é o único tipo de energia utilizado. Por este motivo não 
pode ser comparado com as outras EcoFamílias que têm os gastos de consumos 
energéticos repartidos entre electricidade e gás. A EcoFamília 1L utiliza durante o 
Inverno vários aquecimentos a óleo simultaneamente, o que pode ser a justificação 
para o consumo elevado de electricidade. 
 
Ainda relativamente à família 26S foi detectada uma situação anómala de consumo 
fantasma da placa de vitrocerâmica e no forno de encastrar.  
 
Fazendo uma análise sazonal dos consumos, verificou-se que em 44% das famílias o 
consumo de electricidade é superior no Inverno, relativamente ao Verão (Figura 33). 
Este facto dever-se-á aos gastos com a climatização, principalmente associada ao 
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Inverno. Os resultados obtidos demonstraram uma redução nos consumos de 72% 
das EcoFamílias do Inverno de 2005 para o Inverno de 2006. 
 

 
Figura 33 - Distribuição do consumo de electricidad e das famílias nas diferentes 

estações do ano 
 
Em relação ao tipo de contador, verificou-se que cerca de metade das EcoFamílias 
(43%) não têm contador bi-horário (BH). Fazendo a análise da despesa das 
EcoFamílias possuindo contador simples ou BH, verifica-se a maioria das famílias tem 
vantagem em ter contador BH (Figura 34). Esta situação não se verifica, no entanto, 
quando o consumo das famílias é até cerca de 140 kWh/mês, pois a percentagem de 
consumo que conseguem fazer no período de vazio não vai compensar a quantia que 
se paga a mais pelo aluguer do contador BH. 
 

 
Figura 34 – Cálculo dos gastos associados ao consum o de electricidade para a utilização 

de contador simples ou BH (Euros/mês)  
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Fazendo uma avaliação dos consumos pela área da habitação, verifica-se uma 
tendência para a diminuição dos consumos per capita e por m2, quanto maior for a 
família (Figura 35). 
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Figura 35 – Consumo de electricidade por área (kWh/ (mês. m 2)) das EcoFamílias 

 

9.1.3 Gás 
 
Na análise de consumos de gás verificou-se que a maioria das habitações das 
EcoFamílias (69%) já é abastecida por gás natural (Figura 36).  
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Figura 36 – Tipos de gás e taxa de distribuição nas  EcoFamílias 

 
O consumo médio de gás nas famílias no período analisado foi de cerca de 25 m3 (n) 
GN22 (Figura 37). Os consumos mais elevados verificam-se nas famílias que utilizam 
aquecimento central a gás, que correspondem aos 3 casos mais elevados de 

                                                
 
22 m3 (n) GN – Unidade de normalização dos consumos de gás ao gás natural, por forma a ter 
todos os valores de gás às mesmas unidades 
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consumo: 8L, 12O e 23S. Relativamente às restantes famílias, o consumo é muito 
inferior, excepção feita à 4L, que teve um consumo anómalo devido à realização de 
obras na habitação. 
 

 
 Figura 37 – Consumo de gás (m 3 (n) GN/mês) das EcoFamílias 

 
 
Fazendo uma análise sazonal do consumo de gás, verifica-se que existe uma 
diversidade no consumo das famílias. As EcoFamílias 12O e 23S têm aquecimento 
central a gás, tendo portanto um consumo muito mais significativo no Inverno. A 
EcoFamília 4L teve obras no início do projecto, o que implicou um consumo mais 
elevado de gás nessa altura. 
 
Várias famílias têm um consumo mais elevado de gás no Verão (6L, 10L e 28S), que 
pode dever-se a uma maior frequência de banhos. Especificamente no caso da 28S, a 
família cresce de 3 para 5 pessoas no período de Verão. A EcoFamília 12O não foi 
considerada para a média dos consumos, pois só utiliza gás para o aquecimento da 
casa. 
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Figura 38 - Consumo de gás por estação de ano 
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Na análise do consumo por m2, algumas das diferenças nos consumos de gás 
esbatem-se devido às diferenças de áreas das habitações, como é o caso da 
EcoFamília 23S (Figura 39). 
 
 

 
Figura 39 – Consumo de gás por área (m 3 (n) GN /mês.m 2) das EcoFamílias 

 
 

9.1.4 Água 
 
No que diz respeito ao consumo de água, verifica-se uma maior proximidade de 
consumo nas famílias de 3/4 pessoas, enquanto nos restantes agregados se verifica 
uma elevada variabilidade nos consumos das famílias (Figura 40).  
 

 
Figura 40 – Consumo de água nas EcoFamílias (m 3/mês) 

 
Verifica-se que das famílias que têm o consumo mais elevado de água são 
principalmente famílias que têm jardim. 
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10. Conforto higrotérmico 
 
No processo de um edifício, existem três vectores a serem tomados em conta: o 
conforto, a saúde e o ambiente, que se relacionam entre si. Neste estudo, a verte 
estudada é a do conforto higrotérmico. 
 
O conforto individual é afectado por factores climáticos influentes no ambiente interior 
da habitação e por outros directamente influenciados pelo seu habitante. Os factores 
climáticos dizem respeito à temperatura, humidade e movimentação do ar, ruído, luz, 
insolação, odores, etc. Já em relação aos utentes do edifício, o seu bem-estar físico e 
psíquico passa também pela sua actividade e o seu vestuário, o seu metabolismo, a 
idade e o sexo. Fala-se, assim, de qualidade do ar interior, de confortos visual, 
acústico e térmico ou higrotérmico, entre outros. Especificamente em relação ao 
conforto higrotérmico este refere-se à sensação de bem-estar em reacção à 
temperatura e à humidade relativa do ar envolvente.  
 
Assim sendo, num ambiente frio, o corpo perde calor rapidamente enquanto que, 
quando quente, o perde com excessiva lentidão. Se o ambiente está demasiado 
húmido, a evaporação da pele é lenta e incómoda. Se demasiado seco, a pele e as 
superfícies respiratórias secam facilmente. Por isso, e de modo a que estes dois 
parâmetros se encontrem regulados dentro de um edifício, há que considerar também 
a radiação térmica e consequente condução e a movimentação de ar (por convecção e 
ventilação) como potenciais reacções pois, independentemente de existir sistema de 
climatização, um edifício desempenha um papel importante ao modificar e “trabalhar” 
com estes parâmetros climáticos.  
 
O edifício deve ser desenhado de modo a reduzir a humidade interior, através da 
impermeabilização contínua dos seus elementos construtivos exteriores. Esta 
impermeabilização, apesar de impedir a admissão de água no interior, deve deixar o 
edifício “transpirar” ao permitir a transmissão de vapor de água para o exterior. De 
igual modo, para conter oscilações acentuadas de temperatura no interior, o edifício 
deve ser isolado continuamente pelo exterior, formando uma camada protectora em 
relação às temperaturas exteriores.  
 
Importa salientar que é através dos envidraçados que existe maior risco de ocorrerem 
trocas térmicas, e por isso, surge a necessidade de usar vidro duplo e caixilharia com 
corte térmico nas aberturas dos edifícios. Dado o elevado número de horas solares em 
Portugal, os vãos devem ser também protegidos exteriormente. 
 
É objectivo deste estudo sobre conforto higrotérmico entender como interagem o clima 
exterior, a construção e o ambiente interior. No entanto, deve referir-se que a 
sensação de conforto é subjectiva e variável de indivíduo para indivíduo, de tipo clima 
e de estação do ano. 
 
Este estudo abrange o período de tempo de um ano para a zona da Grande Lisboa, 
zona climática muito idêntica por concelho, sendo de notar o microclima existente em 
Sintra, tendo sido monitorizadas as mudanças meteorológicas.  
 
O regulamento de Comportamento de Características Térmicas dos Edifícios (RCCTE 
– Decreto-Lei 80/2006), conota Lisboa (L) e Oeiras (O) como zonas climáticas I1V2, 
onde as necessidades de aquecimento representam cerca 5 a 6 meses num ano com 
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uma amplitude térmica máxima de 11ºC, e Sintra (S) como I1V1 com as mesmas 
necessidades de aquecimento entre 6 a 7 meses num ano com uma amplitude térmica 
máxima de 8ºC.  
 
Como referido anteriormente, a análise higrotérmica tem em conta os dados relativos à 
temperatura e à humidade, interiores e exteriores à envolvente construída, e as suas 
interacções e reacções. Estes dados são obtidos através do registo de dados de 
temperatura e humidade por equipamentos denominados de termohigrómetros (TH), 
referidos no capítulo de metodologia. 
 
A colocação dos TH nas habitações teve em conta o facto de não poderem estar 
expostos a fontes directas de aquecimento e de arrefecimento, e/ou de humidade de 
forma a não interferir nos resultados. A escolha das divisões considerou a frequência 
de utilização das mesmas (sala e quarto de casal). 
 
Através desta monitorização, foram fornecidos os referidos dados (temperatura e 
humidade) relativos às EcoFamílias - de Lisboa, Oeiras e Sintra (LOS) - que estão 
convertidos em gráficos diferenciados.  
 
Nos gráficos seguintes, podemos consultar os dados de temperatura e de humidade, 
respectivamente, referentes ao ano compreendido entre Novembro de 2005 e 
Novembro de 2006, para os três concelhos. Podemos observar, no eixo vertical (yy), o 
valor relativo à temperatura (em ºC) e humidade (em %) – subdivididos por valor 
máximo, mínimo e médio, tanto para o interior como para o exterior; na horizontal, a 
cronologia dos valores associada a três variáveis (máxima, mínima e média); e, na 
legenda, temos a descrição de cada EcoFamília (o seu número e localização, 
orientação solar, localização da protecção solar e tipo de vidro). 
 
Considerando a cidade de Lisboa com uma frente ribeirinha e uma grande zona verde 
que amenizam as temperaturas e aumentam a humidade do ar e ainda considerando o 
efeito de estufa provocado pela mesma humidade e topografia das colinas da capital, 
observa-se que de facto existem elevados teores de humidade e se registam 
amplitudes térmicas elevadas, principalmente no Verão, e temperaturas máximas 
elevadas todo o ano (Figura 41 e Figura 42). 
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Figura 41 – Temperatura (ºC) mínima, média e máxima  medidas nas EcoFamílias de 

Lisboa (Novembro 05-06) 
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Figura 42 - Humidade relativa (%) mínima, média e m áxima medidas nas EcoFamílias de 

Lisboa (Novembro 05-06) 
 
De seguida apresenta-se a análise para cada EcoFamília de Lisboa: 
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1L – Apesar da divisão ser orientada a Sul e se encontrar bastante insulada, 
recebendo luz e calor durante todo o dia (por isso, não é húmida), é desconfortável 
durante a noite, nos meses de aquecimento e de arrefecimento, sendo, 
respectivamente fria e quente. Factos que são explicados pela utilização de sistemas 
de vão e de parede simples, respectivamente, sem corte térmico e sem isolamento. 
Esta situação conduz a uma utilização elevada dos sistemas de aquecimento no 
Inverno. 
 
2L – A divisão é orientada a Este, recebendo luz e calor na parte da manhã do dia. 
Este facto leva a que se alcancem temperaturas desejáveis de manhã, mas 
desfavoráveis no resto do dia. Por isso, observam-se elevada amplitude em termos de 
humidade, referindo-se aos momentos de calor (ar seco) e frio (ar húmido). 
 
3L – A divisão escolhida está voltada a Oeste, o que leva a variações de humidade 
correspondentes aos períodos manhã/tarde. Pelo facto de se ter um sistema de vão 
com vidro duplo, a temperatura mantém-se regular e, dentro do anterior Regulamento 
de térmica em vigor. No entanto, ainda assim, são alcançadas temperaturas de 13ºC 
em período de aquecimento, devido, à exposição solar favorecida só no período da 
tarde. 
 
4L – A orientação da divisão é Norte/Sul e é utilizado um sistema de vão de 
envidraçado duplo, o que envolve um maior equilíbrio em temperatura e humidade, 
ocorrendo no entanto, acentuadas temperaturas interiores no Verão que se devem ao 
facto do vão ser protegido pelo interior e de, provavelmente, não ter sido ventilada. 
 
6L – A orientação é Norte, o que leva a que a divisão não receba Sol e seja húmida, 
mas pelo facto de existir sistema de vão de envidraçado duplo e a sua protecção ser 
pelo interior, conseguem-se baixas amplitudes térmicas. 
 
7L – A divisão é orientada para Norte/Oeste, o que leva a que seja insulada da parte 
da tarde. As temperaturas variam menos que em 4L ou 6L, alcançando-se, no entanto, 
algumas temperaturas e humidade elevadas nos meses chuvosos, devido ao facto do 
vão ser protegido interiormente, apesar do envidraçado ser duplo. 
 
8L – Pelo facto de, no sistema de vãos, existirem dois caixilhos, a sua protecção solar 
estar entre estes e de o sistema de parede ser com isolamento, observam-se 
temperaturas amenas e humidade constante, mesmo no Inverno.  
 
9L – Pelo facto da divisão ser virada a Norte (portanto, não recebe radiação solar) leva 
a que se observe elevada humidade, principalmente nos meses chuvosos. É no 
entanto de fazer notar que devido à utilização de envidraçado duplo e protecção pelo 
interior, se alcançam temperaturas amenas. 
 
10L – Como a divisão é orientada para Este, e a habitação tem sistema de parede 
simples sem isolamento e sistema de envidraçado simples, existem oscilações de 
radiação solar, sendo a manhã contemplada com maior quantidade, que levam a 
amplitudes elevadas de temperatura. Em Novembro, é alcançado a percentagem total 
de humidade, pelo facto de ser ter grande amplitude térmica, não terem ventilado a 
divisão (o que leva a condensações superficiais). 
 
11L – A diferença entre 10L e 11L está no facto de nesta última, a protecção solar 
estar no interior dos vãos, o que leva a temperaturas máximas mais elevadas. 
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No geral, observa-se que de facto 11L alcança oscilações de temperatura elevadas, 
no Inverno de 2005, o mesmo se passando no gráfico de humidade. 9L deve ter sido 
ventilada nos meses de Inverno de 2005 pois apresenta elevado teor de humidade. 
Considerando o concelho de Oeiras, com frente marítima, de topografia 
acentuadamente plana, com ténues vales de ribeira, podemos concluir que o clima 
sofre grandes variações de humidade e temperatura devido à proximidade com a 
Serra de Sintra que bloqueia a humidade e a brisa do mar, sendo estas influenciadas 
pela excelente insolação da zona (Figura 43 e Figura 44). 
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Figura 43 – Temperatura (ºC) mínima, média e máxima  medidas nas EcoFamílias de 

Oeiras (Novembro 05-06) 
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Figura 44 – Humidade relativa (%) mínima, média e m áxima medidas nas EcoFamílias de 

Oeiras (Novembro 05-06) 
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Assim, para cada EcoFamília de Oeiras, observa-se que: 
 
12O – Esta construção, orientada aos quadrantes Este/Sul/Oeste, está isolada e os 
seus vãos protegidos pelo exterior, o que leva a que as suas divisões apresentem 
temperaturas amenas e humidade estável. A divisão recebe radiação solar durante 
todo o dia. 
 
13O – Pelo facto de, no sistema de vãos, existirem dois caixilhos, a sua protecção 
solar estar entre estes e de o sistema de parede ser com isolamento, observam-se 
temperaturas amenas e humidade constante, mesmo no Inverno. 
 
14O – A divisão está orientada a Sul, com envidraçado duplo e protecção pelo 
exterior, sendo geralmente estável a sua temperatura e humidade. Observa-se, no 
primeiro Inverno, no entanto, um elevado teor de humidade que ajudados pela pouca 
insolação, leva a desconforto ambiental. 
 
15O e 16O – Sendo a primeira habitação orientada a Oeste e a segunda a Este, 
obtêm-se valores muito idênticos quanto a temperatura e humidade, pois as divisões 
recebem Sol durante metade do dia (tarde e manhã, respectivamente), originando 
elevadas amplitudes térmicas e daí elevado teor de humidade máxima, devido a 
condensações. 
 
17O e 18O – A situação é semelhante visto ambas as divisões serem orientadas a 
Norte – não recebem radiação directa, tendo a segunda, no entanto, a vantagem de o 
seu envidraçado ser duplo, pelo que existem menos oscilações de temperatura, logo 
menor valor de humidade. 
 
19O – Interpretação idêntica a 16O, tendo, no entanto, a sua protecção solar pelo 
interior o que leva a uma temperatura máxima superior. 
 
20O – Esta habitação tem a protecção solar entre os dois caixilhos do sistema de 
envidraçado simples. A orientação da divisão é Sul/Oeste, com o envidraçado a Oeste, 
recebendo radiação do meio-dia em diante, pelo que se observam amplitudes térmicas 
elevadas, principalmente durante os meses frios, sendo também característico o 
elevado teor de humidade. 
 
As EcoFamílias 14O e 16O apresentam oscilações de humidade elevadas nos meses 
de Janeiro e Fevereiro, apresentando também a primeira uma acentuada amplitude 
térmica; neste caso, a insolação é periódica para ambas. Note-se que nenhuma das 
EcoFamílias excedeu os valores exteriores de humidade e temperatura. 
 
Considerando o microclima de Sintra, em que é característica a amenidade devido à 
topografia e grande mancha de vegetação da serra, e ainda à proximidade com o 
oceano, observamos, pelas mesmas razões, elevados teores de humidade (ocorrendo 
durante períodos longos níveis de humidade relativa superior a 90%) e elevadas 
amplitudes térmicas nos meses de aquecimento (Figura 45 e Figura 46). 
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Figura 45 – Temperatura (ºC) mínima, média e máxima  medidas nas EcoFamílias de 

Sintra (Novembro 05-06) 
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Figura 46 - Humidade relativa (%) mínima, média e m áxima medidas nas EcoFamílias de 

Sintra (Novembro 05-06) 
 
 
Analisando as diversas EcoFamílias do concelho, observa-se que: 
 
21S, 23S e 31S – As divisões dos TH destas EcoFamílias têm situações semelhantes 
pelo facto de serem voltadas para os quadrantes Norte, Este e Oeste. Notam-se 
maiores semelhanças entre 21S e 31S. Assim, apesar do envidraçado ser duplo, 
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observam-se oscilações de temperatura mais elevadas do que em 23S pois este 
último possui uma parede dupla com maior espessura. 
 
22S – Interpretação e situação idênticas a 12O.  
 
24S e 30S – Interpretação semelhante a 21S e 31S, com a excepção de acentuarem 
as oscilações devido a envidraçados simples. 
 
25S e 32S – Estas divisões são orientadas a Sul, com protecção pelo exterior e 
envidraçado duplo, apresentando grandes oscilações de humidade devido às 
diferenças de temperatura entre período insulado (meio-dia) e manhã, tarde e noite.  
 
26S – Orientada a Sul/Este, esta divisão tem as oscilações recorrentes de falta de 
radiação a partir da tarde, como já foi analisado anteriormente. 
 
28S e 29S – Estas casas são analisadas em conjunto pois as divisões com os 
termohigrómetros são orientadas a Sul, com envidraçado simples e protecção pelo 
exterior, no entanto, todas as divisões de 29S estão viradas a Sul o que leva a uma 
amplitude térmica mais baixa. Em ambas, a humidade é facilmente dissipada pelo Sol. 
 
No geral, note-se que, quanto a acentuações nos gráficos, temos, em Janeiro, a 22S 
com uma amplitude térmica elevada e baixo teor de humidade, devido à sua grande 
insolação (orientação E/S/O); e, depois também, nos meses de Verão analisamos o 
mesmo incidente. 
 
Nos meses quentes, temos, por ordem, como mais quentes 21S, 22S, 24S, 23S e 
26S; enquanto que, nos meses frios, temos, por ordem, como mais frias 21S, 30S, 
26S, 32S e 22S. Note-se que 21S, 22S e 26S têm como termo comum a orientação a 
Este. 
 
Após a monitorização com os termohigrómetros podemos observar na tabela seguinte 
as diferentes características higrotérmicas das paredes exteriores, segundo a estação 
do ano e orientação solar (em termos gerais) (Tabela 12). 
 

Tabela 12 – Características higrotérmicas das pared es exteriores 
INVERNO ORIENTAÇÃO VERÃO 

Frias Húmidas N Frescas Húmidas 
Muito frias Secas NE Frescas Secas 
Muito Frias Secas E Quentes Muito secas 
Muito frias Secas SE Quentes Muito secas 
Quentes Secas S Quentes Muito secas 
Quentes Húmidas SO Muito quentes Húmidas 
Frescas Húmidas O Frescas Húmidas 
Frias Muito humid. NO Frescas Muito húmid. 
 
A orientação solar é determinante na sua análise higrotérmica. Assim, observa-se que 
a orientação face ao quadrante Norte é caracterizada por elevada humidade e baixas 
temperaturas; estando atenuadas as orientações Este e Oeste (também SE, SO e NO 
e NE) que são caracteristicamente frias ou quentes oscilando de manhã para a tarde, 
dependendo de quando o Sol incide.  
 
O vento tem também o seu papel: em Portugal o vento do quadrante Este é 
continental e seco e o de quadrante Oeste é atlântico e húmido, pelo que se nota a 
diferença de humidade relativa nestas mesmas orientações. Quanto à orientação a 
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Sul, a que se diz mais saudável, mantém-se quente em ambas as estações do ano 
pois, somente quando o Sol está encoberto, é que a temperatura tende a descer 
relativamente.  
 
O que se conclui neste estudo também é que, conjuntamente com a orientação, a 
envolvente construtiva é determinante no ambiente interior das divisões da habitação. 
Foram observados registos de pequenas oscilações de temperatura e humidade 
quando a construção era isolada e o sistema de caixilharia era duplo com ruptura de 
ponte térmica, comportando portanto, um ambiente interior ameno.  
 
Cada material empregue numa construção tem as suas próprias e únicas 
características físicas no que concerne ao ambiente térmico interior. Assim, uma parte 
importante do trabalho do arquitecto é eleger e combinar os materiais e sistemas de 
construção de modo a que o edifício cumpra o melhor possível a sua função 
controladora do clima, minorando a utilização de sistemas de climatização, 
consumidores de energia, e acondicionando o conforto dos seus utentes.  
 
A construção deve ser isolada termicamente e impermeabilizada, ambas de forma 
contínua, pelo exterior de modo a formar uma camada de protecção contra as 
intempéries e facilitar o papel da inércia térmica da parede que fica directamente em 
contacto com o interior Se o isolamento pelo exterior ele funciona como um “casaco” 
do edifício facilitando a conservação da temperatura no seu interior. 
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11.  Tempo de permanência em casa 
 
Na Figura 47 compara-se a relação entre a taxa de ocupação das habitações e a 
energia consumida em cada EcoFamília. Fazendo a análise dos consumos das 
famílias de acordo com o tempo que estão em casa, verifica-se que existe uma 
tendência para uma relação entre o tempo em que, pelo menos, um elemento da 
família está em casa e o consumo de energia.  
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Figura 47 – Taxa de ocupação das casas EcoFamílias vs consumo de energia (GJ/mês) 
 
Fazendo uma análise comparativa entre a ocupação da casa e o consumo de 
electricidade (Figura 48), verifica-se a mesma tendência para uma relação entre o 
tempo que se está em casa e o consumo de electricidade. 
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Figura 48 – Taxa de ocupação das casas EcoFamílias vs consumo de electricidade 

(kWh/mês) 
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Assim, pode-se concluir que existe uma relação mais significativa entre o tempo de 
ocupação da habitação e a utilização dos equipamentos eléctricos, não sendo 
significativa esta relação com o consumo de gás, pois este está associado a tarefas 
que se realizam quer se esteja mais ou menos tempo em casa (banhos e confeccionar 
de comida). 
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12. Emissões de GEE vs Consumo de energia 
 
O consumo de energia está directamente relacionado com a emissão de gases de 
efeito de estufa (GEE), sendo o dióxido de carbono (CO2) o gás que mais contribui 
para este fenómeno.  
 
A Quercus calculou as emissões de CO2 para os anos de 2005 e 2006 em termos de 
produção de electricidade por fontes renováveis e não renováveis. Assim, para 2005 o 
factor de emissão é de 620 gCO2/kWh e para o ano de 2006, de 520 gCO2/kWh. 
 
As emissões associadas aos consumos de electricidade e gás das famílias são em 
média de 254 kg de CO2/mês, variando entre os 39 kg CO2/mês e os 817 kg CO2/mês 
(Figura 49). Como referência pode dizer-se que uma lâmpada de 60W ligada 4 horas 
por dia é responsável pela emissão de 3,6 kg de CO2 por mês para a atmosfera.  
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Figura 49 – Emissões de dióxido de carbono (CO 2) (Kg /mês) das EcoFamílias  
 
 
 



Programa EcoFamílias – Relatório Final   
 

 

 
Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza     62 
 

13. Identificação do potencial de poupança energéti ca 
 
No decorrer da primeira fase do projecto identificaram-se as áreas onde existia um 
potencial de poupança, nas famílias abrangidas por este programa. Assim, concluiu-se 
que as categorias de entretenimento e informática tinham um potencial elevado 
associado à mudança de comportamentos, devido à existência de consumos de stand-
by e off-power e a categoria de iluminação por existir uma utilização ainda 
predominante das lâmpadas incandescentes. 
 
Os consumos de stand-by  e off-power  encontram-se em praticamente todas as 
categorias de equipamentos. No entanto, é nas categorias de Entretenimento e 
Informática que este consumo tem maior peso. A actuação nestas categorias também 
se verificou de fácil aplicação, conseguindo-se a anulação destes consumos pela 
alteração de comportamentos. 
 
Como referido anteriormente, na categoria de Iluminação,  identificou-se a utilização, 
ainda predominante, de lâmpadas incandescentes. Através da caracterização dos 
hábitos de consumo já realizada, onde se cruza o tempo de utilização das lâmpadas 
com a potência de cada uma, avaliou-se o potencial de redução de consumo obtido 
pela substituição das lâmpadas incandescentes por lâmpadas fluorescentes 
compactas, com potências equivalentes. 
 
A manutenção dos equipamentos  é um factor importante para o seu bom 
funcionamento, nomeadamente o descongelamento dos congeladores. Nesta área foi 
identificada a existência de um potencial de poupança, que no entanto não foi possível 
quantificar. 
 
A substituição de equipamentos  antigos, por outros mais eficientes, é outra medida 
que pode beneficiar as famílias, nomeadamente na área do frio. No entanto, dada a 
idade recente dos frigoríficos na maioria das EcoFamílias, esta medida só se verificou 
vantajosa para uma família. 
 
A substituição de contador simples  por Bi-Horário (BH) é outra medida que a 
análise já efectuada indica beneficiar todas as famílias com facturas acima dos 16�  
mensais.  
 
A alteração de hábitos de consumo é fundamental para esta medida resultar, portanto 
é preciso ter em factores como a faixa etária dos elementos das EcoFamílias e a 
existência de empregada doméstica cuja presença se faz sentir durante o período 
diurno aos dias de semana.  
 
A transferência de consumos do período diurno para o nocturno é o ganho ambiental 
desta medida, pois muitas centrais termoeléctricas estão sempre a produzir 
electricidade, havendo assim um excesso de oferta de madrugada na rede que a tarifa 
bi-horária procura deslocalizar em termos de consumo do dia para a noite.  
 

13.1 Stand-by e off-power 
 
Os consumos de stand-by e off-power são dois tipos de consumos que se verificou 
existirem em muitas das categorias de equipamentos. Nas categorias de 



Programa EcoFamílias – Relatório Final   
 

 

 
Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza     63 
 

Entretenimento e Informática é possível reduzir ou mesmo anular estes consumos 
através da alteração de comportamentos. Estes consumos são muito variáveis entre 
equipamentos e até entre marcas diferentes, dentro do mesmo tipo de equipamento. 
As medições efectuadas indicam que estes consumos marginais podem representar 
até cerca de 50% do consumo total dos respectivos equipamentos. 
 
A redução destes consumos está muito dependente da alteração de hábitos das 
famílias. 
 

13.2 Iluminação 
 
Na iluminação  identificou-se a utilização, ainda predominante, de lâmpadas 
incandescentes. Através da caracterização dos hábitos de consumo realizada, onde se 
cruza o tempo de utilização das lâmpadas com a respectiva potência, avaliou-se o 
potencial de redução de consumo obtido com a substituição das lâmpadas 
incandescentes por lâmpadas fluorescentes compactas, com potências equivalentes. 
Pelos cálculos efectuados esta substituição conduzirá a uma redução de consumo 
mensal na ordem dos 9 kWh/mês por EcoFamília, que corresponde a cerca de 3% do 
consumo total de electricidade. 
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Também para as lâmpadas de halogéneo já existem alternativas mais eficientes. No 
entanto esta melhoria na eficiência não é tão significativa, pois as lâmpadas mais 
eficientes têm uma potência de 35W, em substituição das de 50W. Ainda não existem 
no mercado alternativas para todo o tipo de lâmpadas de halogéneo. 
 
Avaliou-se o potencial de poupança para as lâmpadas cuja utilização justificava a 
substituição, pelo tempo de utilização.  
 
Na Tabela 13 apresentam-se os valores conseguidos para a troca de duas lâmpadas 
de halogéneo de 50W por duas lâmpadas de potência equivalente (35W). 
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Tabela 13 - Troca de lâmpadas de halogéneo de 50 W por lâmpadas de halogéneo mais 
eficientes (35W)  

kWh poupados/mês �  poupados/mês  kg CO 2/mês % relativa ao consumo 
mensal de electricidade 

2,7 0,3 1,4 0,5 

 
Assim, considerando a possibilidade de substituir as lâmpadas de halogéneo, 
consegue-se, neste caso, uma redução de 0,5% do consumo total da família. 
 
As lâmpadas de halogéneo de elevada potência (500W) são utilizadas para iluminação 
ambiente. No entanto muitas vezes não é necessário ter uma lâmpada desta potência, 
podendo uma lâmpada de 300W produzir um resultado equivalente. Foi avaliado o 
potencial de redução de consumo resultante da substituição de duas lâmpadas de 
halogéneo de 500W (Tabela 14). 
 

Tabela 14 -Troca de lâmpadas de halogéneo de 500W p or lâmpadas de 300W, que 
satisfazem na mesma as necessidades de iluminação 

kWh poupados/mês  �  poupados/mês  kg CO 2/mês % relativa ao consumo 
mensal de electricidade 

9,1 1 4,6 1,8 

 

13.3 Frigoríficos 
 
Os frigoríficos são equipamentos com um peso significativo nos consumos das 
EcoFamílias (10% do consumo total). No entanto, a análise efectuada aos frigoríficos 
medidos indica que estes não têm consumos excessivos. Apenas no caso da 
EcoFamília 11L compensa fazer a troca deste equipamento (Tabela 15), tendo um 
tempo de retorno do investimento de 16 anos para a compra de um frigorífico novo de 
600� . 
 

Tabela 15 – Troca do frigorífico por um novo 

kWh poupados/mês  �  poupados/mês  kg CO 2/mês % relativa ao consumo 
mensal de electricidade 

27 3 13,5 24 

 

13.4 Mudança para contador Bi-Horário 
 
A substituição de contador simples  por Bi-Horário (BH) é uma medida que, apesar 
de não se traduzir numa redução de consumo, acarreta benefícios ambientais 
importantes e pode trazer benefícios económicos para as famílias.  
 
A análise efectuada indica que as EcoFamílias que têm um consumo superior a 
140kWh/mês conseguem reduzir a sua factura da electricidade com esta medida. Pela 
análise do gráfico apresentado na Figura 50, as EcoFamílias de um elemento (6L, 29S 
e 30S) não tirariam beneficio com a substituição do contador simples pelo contador 
BH. No caso das EcoFamílias 10L, 17O, 20O, 28S e 32S o benefício obtido é 
reduzido. Nos restantes casos, as EcoFamílias conseguem obter poupanças pelo 
menos na ordem dos 10 � /mês. No conjunto das EcoFamílias analisadas a troca de 
contadores pode significar em média uma poupança na ordem dos 7� /mês, podendo 
atingir num caso os 30 � /mês.  
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A alteração de hábitos de consumo é fundamental para esta medida resultar, portanto 
é preciso ter em conta factores como a faixa etária dos elementos das EcoFamílias e a 
existência de empregada doméstica, cuja presença se faz sentir durante o período 
diurno aos dias de semana.  
 
A transferência de consumos do período diurno para o nocturno é o ganho ambiental 
desta medida, pois muitas centrais termoeléctricas estão sempre a produzir 
electricidade, havendo assim um excesso de oferta de madrugada na rede que a tarifa 
bi-horária procura deslocalizar em termos de consumo do dia para a noite.  
 
 

 
Figura 50 – Cálculo dos custos electricidade ( � /mês); contador simples vs contador Bi-

Horário (BH) 
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14. Fase de recomendações 
 
Após a fase de diagnóstico e de avaliação do potencial de poupança, iniciou-se a fase 
de recomendações. Neste período desenvolveram-se acções de sensibilização para a 
alteração de comportamentos de forma a transformar o potencial de poupança de 
energia numa redução efectiva.  
 
Esta fase de recomendações não foi possível desenvolver em todas as EcoFamílias 
por diversos motivos, entre eles compatibilização e disponibilidade de horários. Nesta 
fase não participaram 6 EcoFamílias (2L, 11L, 14O, 18O, 20O e 30S), tendo o estudo 
nestas famílias ter terminado na avaliação do potencial de poupança.  
 
Sendo o objectivo deste estudo a redução de consumos energéticos principalmente 
através da alteração de comportamentos, a actuação nesta fase focalizou-se nas 
seguintes acções: 

·  Eliminação de consumos de stand-by e “fantasma” na categoria informática e 
telecomunicações; 

·  Eliminação de consumos de stand-by e “fantasma” na categoria 
entretenimento; 

·  Melhoria da utilização de equipamentos. 
 
A substituição de lâmpadas incandescentes por lâmpadas fluorescentes compactas 
(economizadoras) não foi possível no período do programa. Neste caso a avaliação 
será feita pelo potencial de poupança. 
 

14.1 Eliminação de consumos de stand-by e off-power  
 
As categorias de Entretenimento, Informática e Telecomunicações são as onde é mais 
frequente encontrar equipamentos que apresentam consumos de stand-by e off-
power. 
 
De entre os equipamentos com consumos de stand-by encontram-se as televisões, as 
aparelhagens de som, DVD e vídeo. Os consumos off-power foram identificados em 
equipamentos como computadores, multifunções e colunas de som.  
 
Os consumos de stand-by, que normalmente ocorrem quando se desliga os 
equipamentos no comando podem ser anulados individualmente através da alteração 
de comportamento que conduza ao desligar dos equipamentos “no botão”.  
 
Em quase todas as EcoFamílias estes equipamentos existem em conjunto e não 
individualmente. Na categoria Entretenimento normalmente existe na sala um conjunto 
constituído no mínimo por uma televisão um DVD e/ou Vídeo, e por vezes uma 
aparelhagem de som. Este conjunto de equipamentos está ligado à mesma tomada, 
através de uma ficha tripla.  
 
Na categoria de Informática, é muito frequente existir o conjunto de equipamentos 
constituído por um computador pessoal, colunas de som e impressora. Este conjunto 
também se encontra normalmente ligado à mesma tomada, através de uma ficha 
tripla. 
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Para que as EcoFamílias aderissem a uma mudança de comportamento foi necessário 
criar uma forma mais simples do que o desligar “do botão” equipamento a 
equipamento. Para além disso, o consumo off-power que, tal como foi dito 
anteriormente, é consumo eléctrico que o equipamento continua a efectuar sem que 
exista sinal visual dele, não se consegue anular por esta mudança de comportamento.  
 
De forma a conseguir anular os consumos de stand-by e off-power de um modo 
simples e eficaz, foi oferecida a cada EcoFamília uma extensão com interruptor de 
corte de corrente de forma a tornar este procedimento mais leve (Figura 51).  
 

  
Figura 51 – Instalação de extensão para eliminar co nsumo stand-by  e off-power  

 
A instalação de extensões com interruptor, para com mais comodidade serem 
desligados os aparelhos quando não estiverem a ser utilizados é uma das medidas 
que foi implementada em praticamente todas as EcoFamílias. Esta medida destinou-
se a reduzir e mesmo anular consumos de stand-by e off-power em equipamentos das 
categorias de Entretenimento e Informática. 
 
Os resultados apresentados neste capítulo não mostram todas as recomendações 
medidas, devido a problemas detectados apenas a posteriori com os aparelhos de 
medição – energy check.  
 

14.1.1 Entretenimento 
 
As medidas tomadas nas EcoFamílias no grupo de Entretenimento deram quase todas 
bons resultados. Em 3 famílias a medida teve resultados muito bons, tendo-se 
reduzido o consumo dos equipamentos em cerca de 50%. 
 
No caso da EcoFamília 26S a medida não teve resultados tão bons, porque uma parte 
significativa do consumo deve-se ao emissor/receptor de satélite, que precisa de estar 
ligado para haver televisão noutras divisões. 
 
Relativamente à EcoFamília 23S a mudança de hábitos foi difícil pois não foi possível 
encontrar todos os elementos da família simultaneamente o que dificultou a 
transmissão de recomendações, não se tendo conseguido reduções significativas com 
esta medida. 
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Figura 52 – Redução de consumo conseguida em Entret enimento  

 

14.1.2 Informática 
 
Na categoria de Informática também se conseguiram resultados muito bons na 
redução de consumos. Em dois casos (15O e 21S) conseguiu-se mesmo anular quase 
todo o consumo destes equipamentos. Verificou-se que os equipamentos 
apresentavam tempos de utilização reduzidos e portanto o consumo stand-by e off-
power representavam uma parte significativa do consumo total associado a estes 
equipamentos (Figura 53). 

 
Figura 53 - Redução  de consumo em Informática 
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14.2 Frio 
 

Na categoria do Frio conseguiu-se medir a poupança no consumo de electricidade 
associada a uma utilização correcta dos equipamentos, pela realização das medidas 
de manutenção recomendadas pelo fabricante.  
 
No que diz respeito à maior eficiência na utilização dos equipamentos, a medida 
tomada consistiu no descongelamento de uma arca, eliminando o gelo existente. Com 
esta medida conseguiu-se uma redução de 15,5 kWh/mês no consumo deste 
equipamento (Tabela 16). Esta medida demonstra a necessidade de seguir as 
recomendações dos fabricantes relativamente à manutenção dos equipamentos, para 
que estes funcionem no seu máximo, reduzindo os desperdícios no consumo de 
energia. 
 

Tabela 16 - Reduções conseguidas pela recomendação de descongelamento de uma 
arca frigorífica. 

kWh poupados/mês  �  poupados/mês  kg CO 2/mês 
% relativa ao consumo 
mensal de electricidade 

15,5 1,7 7,7 5,0 

 
 
A EcoFamília 22S substitui o combinado por outro de classe A++, durante o período 
do programa. Esta substituição representa uma poupança de 8,4 kWh/mês (Tabela 
17). 
 
Tabela 17 - Reduções conseguidas pela substituição de um frigorífico por um de classe 

energética A++ 

kWh poupados/mês �  poupados/mês  kg CO 2/mês % relativa ao consumo 
mensal de electricidade 

8,4 0,95 4,2 2,4 

 

14.3 Micro-ondas 
 
A existência de consumos stand-by em microondas é algo facilmente visível pela 
existência de relógio nestes equipamentos. Muitas vezes este consumo torna-se 
dispensável, pois a família não tem necessidade de ter o relógio no micro-ondas. 
 
Na família 13O implementou-se uma recomendação com vista ao anular deste 
consumo desnecessário, pelo desligar da ficha. Esta recomendação traduziu-se numa 
redução de consumos de 5,6 kWh/mês (Tabela 18). 
 

Tabela 18 - Reduções conseguidas com a recomendação  feita ao microondas de uma 
família 

kWh 
poupados/mês �  poupados/mês kg CO 2/mês 

% relativa ao consumo 
mensal de electricidade 

5,6 0,6 2,8 0,7 
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14.4 Recomendações de construção 
 
As recomendações da construção incidiram sobretudo na alteração de hábitos das 
famílias de forma a potenciarem os sistemas passivos de aquecimento e arrefecimento 
da habitação, reduzindo a necessidade de recorrerem a sistemas activos de 
climatização. As recomendações foram divididas pelos períodos de Verão e Inverno, 
sendo resumidamente: 
 
Verão (para evitar sobreaquecimentos): 
- Correr os estores durante o dia e deixar as janelas abertas, para promover a 
circulação de ar. Abri-los a Nascente, só após as 10:30h da manhã e a Poente correr 
os estores a partir das 16:00h.  
- A Sul, nos vãos não protegidos por palas exteriores, correr os estores durante a 
tarde, impedindo que o sol bata no vidro. A Norte, não correr estores, mas manter as 
janelas abertas para promover a circulação de ar.  
- Deixar as janelas abertas, principalmente ao cair da noite, para que o ar frio nocturno 
entre na casa. 
- Nas fachadas a Sul, colocação de sombreamento (palas ou estores) pelo lado 
exterior para minimizar sobreaquecimento e manter temperatura de conforto. Na 
impossibilidade de colocar protecção solar pelo exterior, deve colocar-se pelo interior. 
 
Inverno (para evitar arrefecimentos): 
- Manter os estores abertos a Sul e deixar sempre que haja sol, que este bata no vidro 
das janelas. Feche-os logo que deixe de haver sol. 
- Se possível, eliminar os vãos a Norte ou manter os estores pelo lado exterior do vão 
corridos desde meio da tarde. 
- A Poente e Nascente, deve tirar-se o melhor partido do Sol abrindo as protecções 
exteriores, a Nascente pela manhã, deixando-o bater no vidro e a Poente pela tarde. 
- Manter as janelas fechadas e baixar os estores ao cair da noite, para manter os 
ganhos obtidos durante o dia. 
- A renovação de ar deve ficar garantida, facilitando a circulação do mesmo de 2 em 2 
dias. 
- Sobretudo nas orientações a Norte, colocação de estores pelo lado exterior do vão, 
para que, quando fechados, possam minimizar as perdas térmicas e manter 
temperatura de conforto. Na impossibilidade de colocar protecção solar pelo exterior, 
deve colocar-se pelo interior, para minimizar perdas térmicas durante a noite. 
 
 
Outras recomendações 
- A aplicação de isolamento pelo lado exterior das paredes exteriores é recomendável, 
caso haja possibilidade, para manter a temperatura de conforto. 
- Aplicação de isolamento na cobertura. 
- Substituição das caixilharias por caixilharias de vidro duplo com ruptura de corte 
térmico. 
 

14.5  Substituição de janelas 
 
Com um dos parceiros deste projecto foi possível conseguir a substituição das janelas 
nas divisões onde foram registados valores de temperatura e humidade. Esta 
substituição está a decorrer na fase de elaboração deste relatório. Nestas EcoFamílias 
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irá proceder-se à medição dos valores de temperatura e humidade por mais um ano, 
após a substituição das janelas.  
 
Espera-se com a colocação de uma caixilharia com ruptura de corte térmico, e vidro 
duplo (apenas uma família já tem vidro duplo), conseguir melhorias significativas no 
conforto das famílias. 
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15. Conclusões 
 
Com este estudo pretendeu-se alcançar os objectivos: 

·  verificar a existência de relação entre a dimensão das famílias e os seus 
consumos de energia, 

·  determinar áreas de poupança nas famílias, e  
·  concretizar essas poupanças. 

 
As dificuldades sentidas durante este programa foram várias e algumas resultaram na 
obtenção de menos dados do que o esperado, aquando da elaboração do mesmo. A 
necessidade de conciliar os horários que as famílias podiam dispensar para as visitas 
com o técnico, a existência de electrodomésticos encastrados, a impossibilidade de 
medição de equipamentos foram algumas das maiores dificuldades sentidas. Também 
ocorrem problemas de ordem técnica com alguns dos aparelhos de medição dos 
consumos eléctricos.  
 
Na caracterização de construção das habitações verificou-se que existe um número 
significativo de habitações com parede simples sem isolamento, porque são 
maioritariamente anteriores a 1991. Também quase 50% das habitações ainda têm 
vidro simples. Estes dois factores são muito importantes para o conforto térmico das 
habitações. É também determinante a orientação solar dos envidraçados, que é 
predominantemente a Este e Sul. A orientação que deveria ser favorecida é a Sul, pois 
consegue-se fazer uma boa gestão da incidência dos raios solares, tirando-se proveito 
destes no Inverno para aquecer as habitações, e evitá-los no Verão, não havendo um 
sobreaquecimento das mesmas. Ainda existem algumas habitações em que a 
orientação predominante é a Norte (14%), facto bastante desfavorável, principalmente 
no Inverno, pois a habitação nesta estação não vai receber radiação solar directa, 
contribuindo para um desconforto na habitação. 
 
A presença de equipamentos eléctricos e electrónicos é muito elevada netas famílias. 
A área de estudo está inserida na Área Metropolitana de Lisboa, o que justifica este 
facto. Todas as famílias possuem pelo menos uma televisão, 97% têm computador, 
77% têm máquina de lavar loiça e 80% tem micro-ondas. 
 
Pelas análises apresentadas verifica-se que a dimensão do agregado familiar não é 
determinante para traçar perfis de consumos das famílias. Também o tempo de 
ocupação da habitação não está relacionado com o consumo de energia. 
 
Os consumos de gás e electricidade dependem da estação do ano, sendo que o factor 
que mais contribui para as diferenças verificadas seja os gastos efectuados com 
climatização. Os consumos de água dependem sobretudo da estação do ano, 
verificando-se um acréscimo significativo do consumo nos meses de Verão. Verifica-se 
existir uma tendência para a relação entre o tempo de permanência em casa e o 
consumo de gás e electricidade. 
 
As emissões de dióxido de carbono (CO2) associadas aos consumos energéticos nas 
EcoFamílias são proporcionais ao mesmo. No entanto, o factor de emissão é 
calculado anualmente com base na produção de electricidade por combustíveis 
fósseis e energias renováveis. Devido a este facto, as emissões de CO2 foram mais 
elevadas no Inverno de 2006, pois o factor de emissão foi mais elevado neste ano. 
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As emissões associadas aos consumos de electricidade e gás das famílias são em 
média de 254 kg CO2/mês. 
 
Os consumos de stand-by e off-power representam uma fatia nada desprezável na 
factura energética total das famílias. Uma vez que estes consumos não representam 
um bem acrescido às famílias, esta foi uma das áreas de actuação na redução dos 
consumos. As categorias do Entretenimento e Informática são as áreas onde estes 
consumos têm um peso significativo.  
 
No que diz respeito à utilização mais eficiente dos equipamentos verificou-se que esta 
tem um peso muito significativo, tendo-se conseguido com esta medida apenas, 
reduzir em 5% o consumo da família. 
 
As recomendações realizadas, na anulação de consumos de stand-by e off-power e 
utilização correcta dos equipamentos permitiram uma redução de 150 kWh/mês. 
Conseguiu-se, desta forma, uma redução de 74,7 kg CO2/mês. 
 
Para além das reduções conseguidas com as medidas implementadas, verificou-se 
um elevado potencial de poupança relativamente à categoria de iluminação, podendo-
se atingir uma redução de cerca de 7 kWh/mês, pela substituição de lâmpadas 
incandescentes por lâmpadas fluorescentes compactas, bem como pela utilização de 
lâmpadas de halogéneo de menor potência. 
 
Pela substituição de equipamentos também é possível obter poupanças de energia, 
mas esta substituição não fazia parte do âmbito deste estudo. 
 
A forma como as recomendações foram transmitidas revelou-se eficaz na maioria dos 
casos, por vários motivos. Entre os mais significativos pode referir-se o facto das 
famílias terem-se inscrito de forma voluntária, estando mais dispostas para a 
mudança, o acompanhamento directo das famílias e os conselhos adaptados a cada 
família. 
 
Com este estudo conclui-se que se podem atingir reduções significativas de consumo 
de electricidade com pequenas alterações de comportamento, sem alterar o conforto 
das famílias. Assim, prevê-se uma redução de cerca de 11,4 kWh/mês em média por 
família, que representa cerca de 3% do consumo total de electricidade mensal.   
 
No total, com as recomendações realizadas e o potencial de redução identificado, 
pode atingir-se uma poupança de 342 kWh/mês, evitando-se a emissão de cerca de 
171 kgCO2/mês.  
 
Se todas as famílias portuguesas conseguissem esta redução de emissões, 
contribuiriam com uma redução de 0,4% de emissões para o cumprimento do 
Protocolo de Quioto tendo por base o ano de referência de 1990. 
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16. Fase II – EcoFamílias 225 
 
O programa EcoFamílias 225 promovido pela EDP Distribuição, insere-se no âmbito 
do Plano de Promoção de Eficiência no Consumo financiado pela Entidade 
Reguladora dos Serviços Energéticos (ERSE). 
 
Seguindo os moldes do Programa EcoFamílias 30 (Fase I), o programa EcoFamílias 
225 vai agora acompanhar, entre 2007 e 2008, os consumos energéticos de 225 
famílias em todo o território nacional continental (dividido pelas 9 zonas climáticas 
consideradas no RCCTE), actuando directamente nas habitações através da alteração 
de hábitos, com vista à redução desses consumos. 
 
Assim, durante um ano serão monitorizados os consumos de energia (gás e 
electricidade) das famílias, bem como os consumos de água. Estes dados, depois de 
analisados permitirão o aconselhamento às famílias de forma a estas conseguirem 
diminuir os seus consumos energéticos. O objectivo desta iniciativa é assim a redução 
do consumo de energia, mantendo a qualidade de vida e conforto das pessoas. 
 
Além do alargamento da amostra de famílias analisada permitir resultados mais 
representativos (amostra de famílias voluntárias seleccionadas de acordo com os 
dados do Censos 2001), este programa irá beneficiar da experiência adquirida no 
programa EcoFamílias 30. 
 
Dentro da amostra global de famílias pretende-se monitorizar em contínuo 54 famílias 
através de um sistema inovador de monitorização dos consumos energéticos 
específicos à distância. As restantes famílias serão monitorizadas por leituras de 
contadores e instalação de medidores de consumos distribuídos por 
equipamentos/conjunto de equipamentos significativos.  
 
Esta iniciativa terá uma forte componente de divulgação e sensibilização, pois 
pretende-se passar para a população portuguesa em geral, os conhecimentos 
adquiridos sobre poupança de energia através da experiência com estas famílias. 
 
A participação nesta iniciativa, tal como no programa anterior, não apresenta quaisquer 
encargos para as famílias voluntárias. 
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17. Projecto EcoCasa 
 
A Quercus – Associação Nacional de Conservação da Natureza lançou, em Dezembro 
de 2003, o projecto EcoCasa. Este projecto tem como área de actuação a eficiência 
energética e alterações climáticas. A sensibilização para gestão da procura e 
promoção da eficiência energética no sector doméstico são objectivos deste projecto. 
O aumento dos consumos energéticos em Portugal no sector doméstico nos últimos 
anos, assim o justificava. 
 
A EcoCasa tem tido uma enorme receptividade por parte dos diferentes agentes 
sociais, na procura de mais informação e conhecimento sobre as temáticas que o 
projecto aborda: lâmpadas e equipamentos, sistemas de energias renováveis e 
climatização e ainda construção de edifícios, por esta influenciar directamente as 
necessidades de consumo energético de uma habitação. 
 
Esta procura tornou visível a carência de informação sobre estas temáticas. Assim, a 
sensibilização dos cidadãos é fundamental para que, melhor informados, saibam como 
actuar. 
 
Para alcançar os objectivos foram desenvolvidas várias ferramentas de trabalho e 
acções, para actuar em diferentes vertentes: 
 
Casa Virtual de Energia (CVE). Plataforma desenvolvida especificamente para este 
projecto onde se pretende fornecer ferramentas que permitam ao utilizador quer 
visualizar o impacte das suas escolhas no comportamento energético/ambiental da 
sua habitação, quer facilitar o acesso à informação que o oriente nas suas opções. 
Desde o consumo dos electrodomésticos e lâmpadas, às soluções construtivas da 
casa, passando pelos equipamentos de energias renováveis, a CVE aborda todas as 
áreas que influenciam os consumos energéticos de uma habitação. 
 
Internet.  www.ecocasa.org é o site deste projecto. A Internet é hoje em dia um meio  
fundamental para divulgar e sistematizar informação. A EcoCasa aposta fortemente 
em difundir informação sobre a eficiência energética no sector doméstico, através 
deste meio em constante actualização. 
 
Linha telefónica e e-mail. A comunicação directa entre o projecto e os cidadãos é 
muito importante. O projecto disponibilizou uma linha telefónica (21 778 20 90) e um 
endereço electrónico (info@ecocasa.org) para poder responder a dúvidas concretas 
de todos aqueles que querem melhorar a performance da sua casa ao nível de 
consumos energéticos. 
 
Sessões de Sensibilização Ambiental.  Apostar na sensibilização dos mais jovens é 
também uma preocupação do projecto EcoCasa. Solicitado pelas escolas ou por 
iniciativa do projecto são realizadas sessões de sensibilização ambiental para alunos e 
professores dos 2º e 3º ciclo do Ensino Básico. 
 
Programa EcoCafés.  Este programa tem por objectivos a monitorização dos 
consumos energéticos e avaliação do potencial de poupança eléctrico de 10 cafés do 
concelho de Oeiras. Após a avaliação do potencial de redução irá proceder-se ao 
aconselhamento de mudanças de hábitos sem que estes interfiram, dentro do 
possível, no normal funcionamento do estabelecimento. 
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Bolsa EcoCasa.  Esta Bolsa consiste na divulgação e promoção de empresas e outras 
entidades com actuação na promoção da Eficiência Energética e Energias 
Renováveis. A partir desta bolsa, presente no site do projecto, pretende-se incentivar a 
permuta de conhecimentos entre os vários agentes que actuam neste sector de 
actividade e facilitar o direccionamento adequado das empresas às solicitações que 
nos chegam vindas do público. 
 
Investigação e levantamento da informação.  Acompanhar os dossiers relacionados 
com a gestão da procura de energia no sector doméstico e desenvolvimento das 
energias renováveis é uma preocupação do projecto. Desta forma será possível 
intervir de forma consistente junto de todos os actores intervenientes nesta área. 
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18. Parceiros do projecto EcoCasa 
 

  
 

   

 
  

 
  

 
 

 

 
  

 
 

 

 
 

 

 
 
 

 

  

 

 
  

 

  

 
 
 


